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Tramita~ na Assembléia; , ~e autoria dõ dep. Luciano Lepera, 

PROJETO DE LEI CONCEDENDO SUBVENCÃO . . . . 

ANUAL AOS JORNAIS DIÁRIOS DO. INTERIOR 
O deputado Luciano Lepera apresentou à considera-

çlio dos seus pareo, na A!lsembléia Legislativa, projeto de 
lei, que tomou o n.o 248-61, concedendo uma subvenção 
anual de um milhão de cruzeiros aos jornais diários do 
Interior do Estado que tenhalll, no mínimo, 5 anos d.! 
vida. Abstemo-nos de OQlllentar a oportunidade do pro·· 
jeto em questão, já que o ilustre parlamentar, em s~a 
bem fundamentada justificativa, diz bem dos motivos que 
o levaram a redigí-lo. 

Eis, na íntegra, o teôr do projeto: 

"PROJETO DE LEI 
N. 248, DE 1961 

oito páginas. Dessas, seis 
são dedicadas exclusivamen 
te à causa pública. São no­
ticias, artigos, comentário:>, 
reportagens, informações te 
legráficas secções destinadas 
ac.'s esportes, etc., tudo de 
interêsse não somente dos 
municípios e respectivas re­
giões, mas também de inte­
rêsse do Estado e da pro­
pria Nação. Apenas dun::; p'á 
ginas são <tedicadas a anún 
c;os. Isso quando há anun­
cias em número Sl.J.ficient.; 
para ocurftr duas páginas. 

ANO :XXIII Presidente Prudente - Domingo, 7 de maio de 1961 N.o 4.4~ 

A Assembléia Legislativa 

Cerávolo atende ao pedido da do Estado. de São )>aulo de­
c:ei.a: 

Artigo l.o - Fica conce · 
dida uma subvenção, anual, 
de Cr$ 1.000.000,00 (hum Ini­

lhãd de cruzeiros) aos jor­
nais c:Uários do Interior do 
Estado,1 exceção feita a Cam 

Associação de Proteção .... a Infância 
:Jfnas e Santos. 
· Artigc1 2.o - A subvenção 
a que alude o artigo l.o de.> 
ta lei será pago pelo Govêr­
ho dd Estado somente àque­
les jornais diários que e~is.;. 

tam, há mais de cinco ( 5) 
anos e estejam sendo edita­
dos permanentemente nestes 
últim'\~ cinco anos. 

Artigo 3.o - Para faz~r 

à subvenção em apreço a;; 
emprêsas jornalísticas inte­
ressadas deverão apresentar 
ao departamentc\ competen­
te o balancete anual de sua:: 
atividades eferentes aos úlli 
mos cinco anos. 

Artigo 4,..~ - No orçamen 
to do exercício em que se 
der a execução desta lei cons 
tará a verba destinada a ta . 

Queremos com isso de­
monstrar, ncl,ramente, que o 
jornalismo, no interior do 
Estado, é feitol à base de 
idealismo. Ccmi imensos sa­
crifícios. Sem que ningu0m 
vise a maiores lucros, s~m 
que ninguém s~:tilie amea. 
lhar fortuna. É jornalismo 
objetivando o desenvolvi­
mento moral, intelectual e 
material . dos mumc1p10s, 
contribuindo de modo cal€:­
gôrico e insod'1smável para o 

(conclui na 9.a paghta) 

lCl' face à sua execução. Revt"sa-o Aura' ria 
Artigct 5.o - Esta lei en-

Há pouco mais de n1-:s, 
isto é, em 28 de março, a 
presidente da Associação ue 
Proteção à Infância de P r c­
sidente Prudente, sra. M«nl 
da Goulart de Souza, env1m; 
ao deputado dr: Dumingus 
Lt:unardo Cerávolo a seguin­
te missiva, encarecendo :i:t 
necessidade do seu apôio 
em prol da entidade assis­
tencial que dirige: 
" Ninguém melhor que V. 
Excia. conhece as neêessiJa 
dcs da criança prudentina e 
as dificuldades que cercam 
a Casa da Criança de Prcs. 
Prudente. Por isso mesmo 
nos dirigimos a V. E,xc1a.. 
para solicitar a do,ltção de 

um "Parque Infantil" a ser 
Instalado no terreno anexo 
à Casa da Criança, de p1 o­
priedade des;:;a entidade, cu 
ja importância no desenvol­
vimento de nossa obra ém 
prol da infância desvália::t 
não precisamos esclarc~cr, 

pois V. Excia. vem, de rá 
rr.uíto, como médico e cida­
dão prestante ,e ags•ra c.o­
mo lídimo representante do 
povo paulista, lutando pela 
criação de tais parques em 

pois, êste apêlo na certeza 
de que será mais uml:'. ra­
zão para demonstração do 
seu espídto público em p1 ul 
de n<.l>sa cidade". 

Em outra carta, a presi­
dente da Associação de Pro­
teção à Infância, esclar-:ce 
ao ilustre parlamentar das 
g1andes dificuldades por qw,; 
vem passando a Casa da 
Criança da falta de leite e 
medicamentd. 

noss::-1 Estado. Não seria !ld- O deputado Cerávolo, pie 
missível que a cidade que namente cientificado da si­
tanto o considera e pela qual tuação em que se debate a 
V. Excia. muito tem traba- A~sociação, ocupou, na últi­
lhado fique fora do piano ma quinta-feira, a tribuna 
Je tais d~~•çõcs. Fazeynos,-- da Assembléia Legislativa, 

:~:~~·~!~:,:.~·;:::'Contribuintes ~o impôs to· territorial 
abril de 1961. 

m;;,:,~;]t~ ~b=~ devéin requerer redução àté dia 15 
que tudo indica, suscitar,i de A ~·ecretaria da Fazenda, 
bates favoráveis e desfavo- a partir do cdrrente ~u1U, 
ráveis. efetuará a cobrança do im-

A imprensa do interior é pôsto territorial rural em 
feita à base de, nd minirno, conformidade com as dis­
oitcnta por cento de idealis- p:•sições de lei da revisão 
mo, quando não o é cem por agrária, promulgada recen-
cento. A maioria absoluta temente. 

.deve ser instruido coan urri 
formulário especial forneci 
do pela Secretaria da Fa­
zenda. É certo, no entantd, 
que o titular daquela Past<:>. 
decidiu autorizar às depen­
dências fazendárias o rece­
biJlllento dos requerimento'.;; 

se-m o acompanhamento do 
formulárb espeêial. 

PRAZO 

Os interessados devem, 
pols, desde já, providen•.:iar 
a apresentação dos requeri­
mentos a :::1<> Postos Fi::;cais,' 

pois o prazo se vence no 
próximo dia 15. Apenas ne" 
te exercício a prazo se ven­
cerá no mês de maio. Nos 
anos seguintes, o prazo pa­
ra apresentação de tais rc­
querimenEV irá até o dia 
31 de janeiro. 

d(•s municípios interioranos Segundo dispõe a ci taá'l 
não conta com um parque lei, gozarão do ajJatimeuto 
industrial. Seus jornais por- no impôsto as prcjprieda­
tanto, ao C(lTltrário do que des rurais que tenham, no 
ocorre nas capitais, não àis- mínimo, 80% de área racià-
íõo~ de um" carteira de pu ""'" "' nalmente cultivada; nas 

~licidade, alicerce material quitis se adotem práticn5 de 
da i.mprensa moderna. As· conservaçãol do solo; as que 

Inaugurado o Banco Agropecuário 
em Presidente Venceslau 

sim Cl que se vê no interiur 
tenham culturas plantadas 

é uma luta diurna pela ma­
em defesa contra erosão; as 

nun tenção de seus órgãe>s de 
que possuem moradias adc­imprensa. Muitos desapare-

cem, após longos anos de ba quadas para os trabalhado-
t<~lha. Outr<'to;; resistem e es• res; e as que não sejam ob 
tão resistindo, à custa de !>a jeto de exploração agrope­
crificios quase que inenar- cuária sc\b forma de arren­
ráveis. Atoolmente, quando damento. 

os JÍ!eços das utilidades so · COMO OBTER A 

A vizinha c1dade de Pie­
sidente Venceslau foi aqui­
nhoada na manhã de ontem 
co:m mais um estabelecünen 
to de crédito. Às 10,30 ho-
ras, procedeu-se à inaugura 
ção da agência do BancLJ 
Agro-Pecuário de O'ámpo 

Grande Sociedade Coopera­
tiva, que, assim, instala a 
sua segunda agência na AI· 
ta Sorocabana. 

Inúmeras foralll as pcs-
soas presentes ac1 aconteci­
mento, prestigiando a inau · 
guração dessa conceituada 

bem astrc\nômicamente, e , REDUÇAO 
agora, particularmente, co~' Para obter a redução, os 
·a instrução n. 204, os jornaiS proprietários de terras que 
do interior estãr( condena- satisfaçam alguns dos re­
àos ao desaparecimento. E quisitcn acima citados, deve 
não seria necessário argu- rão apresentar requerimen­
rr.entar quanto aos prejuízos to nesse sentido ao Posto 

Roubada a Santa Casa de 
Misericórdia de Durinhos 

de ordem material, social e F~scal do município! a qu~ No, dia 28 de abril últl-
intelectual para tôda a "hin pertença a propriedade. timo, a Santa Casa de 1\ll .. 

terlandia" paulista. que tal . FORMULARIO sericordia de Ourinhos toi 
fato constituiria. ESPECIAL visitada por um assalt.u:te, 

Os jornais do imerior, na,; De acôrdo com o exigido . 
1 

b 
cidades maiqres, como Ri- pelo regulamentai fiscal (ilrt. que. consegwu ro.L! ar, do 
beirão Preto, por exemplo, 20 do Decreto n.o 38.238 de . quarto da Madre Supel'i n·a , 

geralmente círculam com 13.4·61), , o requerimento a vultosa soma Je 3U2 mil 

cruzeiros. 
Segundo notícias oriunda!> 

daquela cidade da Méuia 
Sorocabana a polícia ouri­
nhense já se encontra na 
pista dCI assaltante. 

casa de crédito. 
Na oportunidade, o sr. ~o 

que Facchini, direlor-geren 
te do Banagr0, dirigiu VI­

brantes palavras, dizendo 
da satisfação que a dirdo­
ria dq' Banco estava po'>SUI­
da naquêle instante, em que 
iniciava um elo entre o e:;. 
tabelecimento e o ordca·o 
e laborioso pavo venceslau­
ense. 

A reportagem, que estcvt: 

presente ao ato de inaugu­
ração, em palestra com o :;r. 
R<>que Facchini, ficou cicu­
te de que as próximas cida · 
des em que serão instalaãas 
agências do Banco Agro-re­
cuário, são Araçatuba e Bau 
rú. 

Em uma de nossas próxi­
mas edições, pormen01rizare 

mos as solenidades da ina'-1 

guração da agência do Ba. 

nagro em Venceslau.-. 

fazend01 um relato da afhti­
va condição àe vida da en­
tidade, no cumprir fielmen­
te a sua missão, que é am­
parar devidamente a cdau­
ça necessitada da Capital 

da Alta Sorocabana, e in:plt 
cltamente solicitando cius 
p:::1d,eres públicos medidas 
reais, racionais, em favor 
C:a Associação de Proteçâu 
à Infância. 

A menina Matia Regina, símbolo da Campanha de Recu­

peração da Criança Defeituos-a, à cuja causa, construção 

do Hospital Especializado em Prudente., aqui estaremo~ 

contribuindo, comparecendo em massa ao Festival d~: 

Canto do Cine Presidente, na noite da próxima qua,rta­

feira, com a5 presenças de To.ny e Cely Campelo. 

Comandante da Fôrça 
Pública em Prudente 

Aportou ontem pela ma- de outros oficiais da mili­
nhã a Capital da Alta Sow- cia estadual. 
cabana o coronel Oldemar · Autoridades e demai pt.s 
Ferreira Garcia, Com.andan- · soas de destaque da cidade 
te Geral da Fôrça Pública compareceram à gare da Es 
do Estado, que se fês a,com trada de Ferm Sorocai.nna, 
panhar nesta visita pelo co- dando às bôas vindas à lu­
ronel Diva Barsotti, c9man- zida caravana militar. 
dante do 7.o Batalhão de Os ilustre visitantes fo­
Soracaba, ex-vereador pru- ram recepcionados na scdtt 

dentina, e pelo major At1- da 3.a Cia. Independente, ou 
tonio Paes de Barros, .:o- de um destacamento apre-

' sentou continência. Autori­
mandante do Cc\rpo ·· de Pu- • daàes do município se fizc 

liciamento Florestal, além ram presentes ao ato. 

Quermesse em: Ameliópolis 
· A partir do dia 18 prôxi- ·. Ameliopolis, ocasião em que 

mo futuro, grandiosa quer· · grandes festividades serão 
messe estará sendo realiza- apresentadas. 
da no vizinho distrltb de Prestigiando essa que .· -

messe deverá estar o nus.;c.; c«J:scandalosa transação imobiliária)) 
Advogado de Londrina visita 

As Madres que dirigem a 
S·anta Casa de Ourinhos, co 
mo é natural, se JllU..:.>tram 
inconsolávcis com oi desa­
parecimento do dinheiro. 
Da importância total ele 3 • .12 
mil cruzeiros, 227 mil per­
tenciam ao) p1_jíprio Ho.>pl . 
lal, e estavam destinados ao 
pagamento dos funcionário.> 
daquele nosocômiq, bem 
como aos estabelecimento::. 
comerc1a1s por fw-necimcn­
tos já feitos, de gênemu c 
medicamente}• · Quarenta 
mil cruzeiros, eram de de .. 
pósitos dos doentes a!' in­
ternados ; sendo a r e;; tan te 

----------------------------- .Prefeito Municipal, inclusi-

Esteve antecthtem . ern vi. 
sita à redação e · oficinas 
dêste matutino, o dr. AI. 
bcrto João .Zdrtéa, de l./.m­
drina, advogado ~o sr. · An­
dré Martinez Junior, no ru 

. rnoroso caso de transaçüo 
imobiliária passada no Car .. 
tório de Ameliópolis, des­
te município. O dr. Alber­
to João Zdrtéa compare.· 
ceu a êste jornal, a Um de 

agradecer a puul.icllçãc. que 
inseri;mos na última página 
da · ediçãd de domingo, res­
peitantê ao assunto qu<! o 
trouxe à Capital da Alta So 
rocabana. Adiantou-nos o aJ 
vogado londrinens:'! que de­
verá ser promovida na Re. 
gional · de · Pqlicia 'de PrU­
dente,· a aca.reaçãcj da teste 
munha · da transação. sr. 
Elúário Santos Viana, tesl~ 

«O Imparcial» 
dente em Paranavaí, PR, Je 
um lado, e c~ srs. Dorival 
Caetano de Teodoro Sam­
paio, e Antenor Vieira de Sá 
mais cc.)1hecido por Piauí, 
que reside no Hotel Tu'ki .. 
naga, desta cidade, t,·~te· 

minhas da parte dos réus, 

Je outro, isto em virtune dé 

cc!ntradições no depoimen· 

to destas últimas, 

, 
35 mil cruzeiros, da Esco­

la de Enfermagem ''In'a-1 

culada Conceição". 

assembléia Geral do I. E. ve várias pessoas componcn 
tes de nossa sctiedadc, '-1.i­
ja finalidade será arrecad<>r 

''-' O professor Luiz àe Lw-
valhà Gomes, diretor Llo I. 
E. Fernando Costa, e presi 
dente do órgão de Coopera· 
ção Escolar, está com··xan­
do professores e pais de alu 
nos para a Assembléia Ge­
ral da Instituição, a se; rea­
lizar no próximo oia 15, às 
15 horas, na sede do est:-~­

beiecimento. 
Os seeuintes ass"'ntos, se 

rão tratados na rel.lnJao: l fundos para a construcüo 
a) Leitura do relatório · .do Seminário de Pres. P~·a· 

das atividades de . :mo; b ) . 
Expcrsição do movimento , 
financeiro c leitura dv, ba- · 
lancetes, já enviados elO SI-' 
AE; c) Eleição e po!>.>~ da 
ciiretoria que regerá o ór­
gão de maio de 61 a maio 
de 62; d) Assuntos de or­
dem geral de interess~ da 
Instituição. 

dente. 

I 
I 

'\F~UDENTINO: tua : 
cidade é bela, rica e : 
culta. . . mas falta-lhe • 

I 
I alguma coisa que . mais 

a dignificará: O SEMI­
NARIO DIOCESANO". 

' I 
~ 
I 
I 
t 
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O IMPARCIAL 

mília, a nossa singela homenagem, 
amor !mensurável. 

«Amor de Mãe» 

o :.::eu 

Poesia do Prof. Leozino Valério da Silva 

'. 

Amor, é o amor de mãe, 
Igual elá, mais ninguém 
porisw eu quero explicar, 
o valôr que uma mãe tem. 

A Mãe é um nome tão dôce, 
que nos lábios sempre vem, 
não há um filho no mundo, 
que sua mãe não queira bem. 

:..f?J'1 J • • J.b.. 

A M"ãc é uma criatura, 
a quem devemos respeitar, 
não é pouco neste mnndo, 
o trabalho que o filho dá, 

r~ ela aquela pes5Qa, 
que deveunos estimar, 
o que um.a mãe faz a um filho, 
nunca ele pode pagar. 

Quem tiver sua mãe viva, 
tem um tesouro guardado, 
peça a Deus que nunca fa~te, 
esta pessôa ao seu lado. 

' ' . 

~ ~~ L ~--b...--.- .- .. ~~ ~ 
Devemos ser bons filhos,, 
para nossos pais ser honrados, 
Hcnrando a nossa mãezinba, i que seremos bem abençoadc(s. 

I BAILE DOS CALOUROS .. Esteve espetacular essa 
noitada dançante, sobre a · 
qual estaremos dando as uo­
vidades sociais, na próxima 
terça-feira. 

Preeidentl! Prudente· - Domingo, 7 de maio de 19&1 

SO .. CIETY 
Josl!. ALVES J ILVA 

----------------------·-----
da está para ser determina.- mena, iremos na medidct Ju 
do o local. possível entrevistando as 

A orquestra será a famosa 
"Stereo" que já assinou con­
tra to para todas as brinca­
deiras dançantes da CapHaí 
da Alta Sorocabana. 

Será uma bela noite, em 
que a nossa juventude terá 
a oportunidade de mais uma 
vez se deliciar. ...., 

VISITAS 

Estiveram fazendo uma 
visita a redação dêste jor­
nal, sexta-feira, os jovens 
Ramon Barrios, mais conhe­
cido por Mundico ; José ~ar­
Jjos, resiC.:ente há J:~mco tem ­
pQI em nossa cidade e o po­
pular Jerscm Carvalho Pintu, 
(qualquer semelhança com 
o Governador do Estado é 
mera coincidência), mais 
crhhecido por Gersão. 

Jô:sses jc.owens elementos 
pertencentes a sociedade 
prudentina, tiveram a opor­
tunidade de verem como se 
faz um jornal n ' l interior, 
tendo êles ficado bastant~;; 

entusiasmados com a visita, 
já que juntaram mais algo, 
ach seus cabedais de sabe­
doria. 

debutantes. 
A Festa deverá ser ótl:o1a, 

principalmente se considc· 
i·armos que a abrilhantará a 
orquestra de Nelson de Tu­
pã. 

Portanto será uma noita­
da de elegãncia para a so­
ciedade prudentina a reali­
zação de mais êsse aconte­
cimento social. 

AINDA SóBRE TONY E 
CEI.. Y CAMPELO 

Não se esqueçam prezados 
leitores, da vinda de Tony e 
Cely Campelo, na próxima 
quarta-feira, quando se a­
presentarão à sociedade pru­
dentina, às 20,30 horas, no 
palco do Cine Presidente. 

Será um espetáculo de ga­
la para o nosso "society", 
que multo contribuirá para 
a b'enemérlta camp-anha de 
angarlação de fundos para a 
construção do Hospital pró­
recuperação da Criança De­
feituosa de nossa cidade e 
região. 

Portanto, cooperem para 
que -assim possamos ver con. 
cretizado mais êsse espeta-­
cular empreendimento. 

noitadas de. elegância. Aqui 
fica lançada a sugestão. 

RONALDO JULIANO 

Esteve em nossa c1daue, 

anleont€!m e ontem, o ~r. 

Ronaldo Julianol Inspetc.r 
do Banco Agropecuáno ue 
Campo Grande S/ A, Socie­
dade CdJperativa sendo 
que ontem mesmo seguiu 
para o Presidente Vences· 
lat: ocasião em que partid . . 
p · )J das solenidades come­
morativas a inauguração Ja 
Agência dêsse Banco naque .. 
la cidade. ' 

"ANIVERSARIANTES " 

Ontem: Dr. Manuel Ono. 
fre de Andrade; Joaquim 
\ '/l.eira; Antonio Femandfr> 
Gonçalves; Dona Maria For 
mozinho Ribefro; Mardu 
Lea Fontes; Reinaldo Ro­
dr1gues. 

Hoj'e: Maria . Conceit,:ão 
de Oliveira ; EUrico Leite 
Carvalhaes Filho ; Laerte 
Nelli Vincoletp. 

AMANHA, dia 8 - Dirce 
Soares Silva; Marcelo de 
Barros. 

:J: Não percam dia 13 de 
+maio, nos salões do Tenis 
f Club, promovido pelos aca­
+ dênticos da Faculdade de 
+ Filo:)..J'ia, Ciências e Le.tras * de nossa cidade, o sensacio­* nal Baile das Calouros, cuja 
+ orquestra será uma surpre-

BAILE JUNINO NO TENIS BAILE DAS DEBUTANTES 
DESFILE DE MODAS RAUL IGN.ACIO PIRES 

+ sa T! lra todos. . . t Deverá ser um espetáculo 
i esse baile,. ao qual deverão 
~ comparecer os elementos 
·~ pertencentes a nossa oo.cle-

dade. 

! BAILE ROSAS DE MAIO 
~ Na noite de ontem n= 
:t salões do Colégio S.ãoi Paulc, 
+lreaiizáu-se o Baile Rosas ~~ 

Maio, que contou com a bri ­
lhante animação de Zito e 

+ seu conjuntO!. 

~++~••• + ,. •• lo+o!o++++++'' . 
- O IMPARCIAL 

REDAÇAO 

i: OFI6INAS : 

"CRUB" 

A Diretoria du Tenls Crub 
di Prisidenti Prudenti, cun­
vida, todos us seus aSsocia­
dus, Jflra cumparecerim, dia 
24 d1 Junho, nos seus Sa­
lões di festa, quandu lntão 
será riaJizado u famosu Bai. 
le Caipira, contandu cum a 
maravilhosa orquestra du 
Pedrinho dl Guararapis. 

Será wn festão, ondi l ei•e 
mus quetão, pipoca, nlen­
doim e outras coisas mais. 
Teremos inté um casamento, 
cum u Delegadu, Seu Reve. 
rendu, u vigário do arraiá e 
c stnhô Juiz di Paiz. 

Nwn perca ~a geuti, 
1 ('"llquê a coisa vál tá boa di 
fato. 

ANIVERSARIO DO CLUBE 
"BEM" PRUDENTINO 

ADMiNISTRAÇAO 

P~DIO PR'lP!UCJ ~ :t: No próximo dia 27, o Te -
; nis Club de Presidente Pru­
t dente, estará cc,nemorandú 
t o seu 26.o Aniversario, oca­
+ sião em que proporcmnará 

Rua Siqueica Camp~s. 602 

G:x. Postal, 316 - Fonc,540 
~resldente Prudente 

E.F.S. - Bst. S. Pawo 

Diretores 

Roberto Santos 
Heitor Graça 

l)lretor Gerente 

OtJhelis A. F rançoso 

Redator Chefe 

Alcinda Ribeiro 
Secretário 

José Lombardl Reto 
Cbefe das OftciDal 

t. 
t. 
•lo' 
+· t 
t 
t 

I ; 

f 
t 

l
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aos seus associados. um cs­
rf.!ta.culaT baile de gala, CU­

ja animação estará a c<argo 
<lc Henrique Simonetti c o r 
questra. 

Não resta a menor dúvi­
da de que será uma nmta­
da maravilhcr.a, onde tóda 
a sociedade prudenlina com­
parecerá prestigiando assim 
mais esssa importante fest.1 
do nosso clube "bem" 

"'BRINC-DANÇ" EM 
HOM.-i'JAGEM AO DIA DAS 
MAES 

O By Drops Club de nossa 
ddade, em comemoração ao 

A data de amanha as si-Continuam os preparati- De há muito está ressen-
vos para a realização uü tindo nossa cidade, da a- nala 0 transcurso de mais 

um aniversario do sr. Raul Baile das Debutantes, no prcsentação de um Desflle 
Ignácio Pires, pertencente a ptóximo dia 2 de Julho. As que era tão bem organiza-
nC>5Sa sociedade, pessôa púr senhoras "Domadoras" já dcl pela cosa da elegância 

cstão com a relação quase feminina de nossa cid.1de; 
cc\mpleta das senhorita~ MODAS I RENE. 
que irão fazer o seu "de- Cqm o desenvolvimcilto 
but". No intuito de éoope· crescente do nosso ambien­
rarmos com essa benerrné- te scl::ial, seria bem intere.> 
rita campanha .fila11trópica sante então que as Moda~ 
que é a arrecadaçã01. de fuu Irene, voltasse novamente 
dos para o Lar Santa Filo· us brindar com uma dessas 

demais conhecida em Pre­
sidente Prudente, já que 
.:!xerce a alta função de ge­
rente do Banco Sul Ameri · 
cano do Brasil S./ A. 

Nessa oportunidade, es5a 
simpática figura estará re­
ccbendq os cumprimentos 
de seus inúmeros amigos·, 
aos quais juntamos os nus-
SOs. 

AZili NEMER 
Comple~ mais um aui· 

versário no dia de ontem, 
a senhorita Azizi Nemer, 
funcionária do Edificio Ra-
mt:'l.s de Freitas e bastante 
amiga d'ésta coluna. 

Com os cumprimentos de 
seus amigos, reiteramos os 
nossos. 

EURICO LEITE 
CARVALHAES FILHO 

Completa na data de hoje 
mais um . aniversário natalí­
cio o jovem estudan~ Euri­
co Leite Carvalhaes Filho. O 
aniversáriante, que é filho 
do casal, Dr. Eurico Leite 
Carvalhaes e Prof. Norma 
Pereira Carvalhaes, po1· cer­
to será no dia de hoje l.llvo 
dos cumprimentos e abra­
ços de seu amplo círculo de 
relação e amizade, aos quais 
juntamos os nossos. 

ORLANDO HERNANDES 
LOPES 

Embora tárdiamente, é 
ccirn satisfação que "Sacie-

Mario Perettl . _ , _, ty & Society", registra o I 
Dla das Mães, fará realizar 
.no sábado P1mximo futuro 
d1a 13, sens-acional btl.nca. Srt-a. Helena Carolina MurrêJ', que fê:t o seu "debut" aniversário do ·ovem 

Assinaturas: 
Anual .••• Cr$ 6G0,88 
Semestral •. , Cr$ 300,00 
Trimestral . . Cr$ 200,00 

Represeutantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S.A. 
End. Teleg.: 

•ESSSEESSE.• 

Martiniano de Canralho, 
169 - Fone, 34~9161 
EM .SAO PAULO 

RIO DE JANEI-RO 
Rua México, 148 

Fone, 22-327~ 

defra dançante, a qualu aln no ano de 1960 la d H dJ L Or-. n o eman es opes, 
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Banco Aoro-Pecuario de Campo Grande 
O MAIOR. BANCO COOPERATIVO DO BRASIL 

PAGA, RECEBE E FAZ OPERAÇõES DAS 9 AS 
PAGA CHEQUES EM UM Mllt·UTO 

18 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 
PRESIDENTE 

485 -.FONE, 
RRUDENTE 

HORAS 

144 

PACJNA 2.a 

PROGRAMA DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
Fone, 1:198 - "PULMAN" AR CONDICIONADQ -
apreserila dia:-iamente sessão única às 20,15 ,horas, -
exceto a·gs Saoados e DOmingos duas sessies às -

19,15 e às 21,15 horas 
Diariamente vesperais às 14 horas 

com 

A DOIS PASSOS DA • FORCA 
Fred Mac Muray e Magie Hayes -1 

O 1\.fOÇO' DE FILADEIFIA 
com Paul Newman - até 18 anos-

livre 

.. ..... 
JOÃO GUMES 
-A Noite­

FURIA AFRICANA 
Documentário' colorido livre 

A DOIS PASSOS DA FORCA 
com Fred Mac Muray e Magie Hayes -,. ...• livre 

C IN E _ TEATRO FBNIX 
·· -A Noite--

FURIA AFRICANA 

Documentário! colorido livre 
OS TRAPACEIROS 

com Jacques Charrier e Andres ·Parisi - até 18 anos 

transcorrido dia 30 de A­
bril próximc\ passado. 

Apesar de residente ha 
pouco tempo em nossa ci­
dade, jovem Orlando, bí 
nessa 'data bastante ctun­
rimentado p e 1 os s eu s 
inúmeros amigos, razão pe­
lo qual apresentamos a éle 
os nos~5 cumprimentos. 

ENTREVISTA C!JM 
ORLANDO HERNANDES 

LOPES 
1 - Nome completo, dia 

e mês do nascimento. 
R. - Orlanao Hernandcs 

Lopes, 30 de Abril de 1.94~ 
2 - Como você encara (l 

vida? 
R. - Eu acho dificil d 'J 

zer como a gente encat."a ~ 

vida, mas propriamente di. 
to eu a encaro com otlmh. 
mo. 

3 - Qual a coisa mait 
importante que você achc1 
na vida? 

R. - Para um homem ~ 

saber lutar para vencer. 
4 - Você têm algum ob. 

_jctivOt certo? 
R. - Tenho. Para dentrt> 

de alguns -anos ser um mé· 
dlco, que possa contrlbuh 
para auxiliar a humanidade. 

5 - 1! Estudante? De que 
curso e qual 0\ Estabeleci. 
m_ento de Ensino? 

R. Sim. ..Curso Científico 
e estudo no Instituto de E­
ducação Fernando Costa. 

6 - O que você acha da 
constituição de uma fami­
iia? 

R. - Uma familia bem 
constitulda é o essencial pa 
ra uma vida feliz e para o 
futuro dos filhos .. · 

cidad~s, a sociedade sempre 
têm ('alhas que deixam JIIUÍ. 

to a desejar, mas não resta 
dúvida de que a sociedade 
prudentina é acolhedo1·a, 
principalm..;:nte p'àra mtm 
que estou há pouco tempo 
em Presidente Prudente. 

13 - Como vê President ~ 
Prudente? 

R. - É uma cidade qut: 
já progrédiu bastante e que 
ainda tem muito pela fren­
te, em virtude 'de seu cnor. 
me progresso, que niertcf. 
o título c:Íe Capital da Alta 
Sorocabana. 

14 - Dê os seus dados 
pessoais. . 

R. - 1,79 de altura, 67 · 
quilos, olhos· castanbos.es- ·; · 
verdeados, cabelos casta- t 
nhlós, solteiro e sem com- ~ 
promisso. + 

15 - Qual foi a sua rn::Jiur + 
tristeza e maior alegria n<:I ~ 
vida? f 

R. - Eu sou bastante fe :i: 
Uz e não posso citar wua t 
tristeza, pois ando sempre + 
alegre. Quanto à . minha l 
maior alegria fQi o dia em * 
que completei 18 anos de + 
idade. 

QUERMESSE DA 
FACULDADE. 

Desde ontem está se rea­
lizando na F-aculdade de Fi­
losofia, Ciências e Letras 
de nossa cidade, uma espe­
tacular quermesse, a qual 
contou com bastante J11Qvt .. 
da de. 

O ambiente estava ótimo 
na noite de ontem, senc.lo 

. que a mesma deverá proa­
seguir na llOilte de hoje, e 
todps os sábados e domin-

7 - Como encara o casa- gos. 
mento? Na · p.pxima terça-feira, 

R. - O casamento é um estaremss dando alguns de. 
dos muitos passos finnes ts.lhes dessa festa acadêmi-
que o homem precisa dat· ca. I 
na vida e eu o encaro com EM REGOZIJO O LAR DO 
serenidade. AMIGO AROLOO RAMOS 

8 - Cite uma situação Desde quarta-feira última, 
deveras embaraçct;a. está em festa: o lar do anü-

R. - Ser . enganado pelu go Aroldo Ramos e sua se . 
nàmorada. nhora dona Guilhermina 

9 - Voe~ tem bom senso Benvenuto Ramos, com o 
de humor? nascimento do robusta ga. 

R. - Sim, pois eu achtt rotinha Anelisa, que assim 
que seria bastante desagra- aumentou mais a feliz fa· 
dável, ter o espírito mal milia. 
hwnorado, já que até os Aroldo Ramos, cohtador 
proprios colegas me dls·· da Prefeitura Municipal go­
pensarlam nêsse caso. - za de grande prestigio em 

10 - O que você acha C:a nossa cidade motivo pelo 
solidão? qua· foi bastantP cumpri-

R - ótima para quem mentado, juntamente com 
gosta de ficar solitário. sua senhora, pelo mr..rav1 . 

11 - Tem inveja de a l- lhd;o advento. 
guém? Tão feliz estava o amigo 

R. - Não, pois sendo um Aroldo que uma caixa de 
dos sete pecados capitais c;1arutos foi pouca para a 
não é admissivel que se flirt<t distribuiçãc1 
tenha inveja de ninguém. A Anelisa, bem como ao 

12 - Que acha da nossP. casal Aroldo~Guilhermina, 
sociedade? os sinceros cumprimentos 

R. - Como em tôdas as de "Sd::iety & Society'', 

.•'i<++M+++++++++++t+++++••·······. •••••+++++++-; ... 



O IM~ARCIAL Presidente PrudentQ - Domingo, 7 de maio de 1961 

HISTORIA VERDADEIRAS • Edwin H. Land 

A EMPRESA DE TRANSPORTES AJ.'JDGRINHA S.A., 
man~~m um serviço regular, confortável e seguro de Auto 
Onibus de PRESIDENTE PRUDENTE A SAO PAULO, 
e vice. ~ersa, com escalas em MARACA1, ASSIS, OU lU­

NHOS, PIRAJu, ITAPETININGA, SOROCAl:JA, SÃO i ROQUE e COTIA, já consagrado pela preferência du 
público. I ------ PAR T IDAs 

i 
i 
+ 

De PRESIDENTE PRUDENTE às 7,00 e 19,00 hor<lli 
De SAO PAULO às 7,00 e 19,00 horas 

SAO PAULO 
Embarque e 

Reservas 

Encom~ndas e 
Reservas 

AGêNCIAS 

- Estação Rodoviária, à Praça Júlio * 
- Prestes, em frente à Est~~Ção da 
- Estrada de Ferro Soro-;abana, 
- com Guichês n.o 71 e 72 

- Avenlda Tiradentes, 846 
- Telefone,35-5773 

ll'R:t;:SIDir'ITE PRt;DENTE - Rua ')r. José Foz, 636 ( e.m 
Embarque~· e Reservali - frente ao Grande Hotel 

- Telefone, 9 5 + 

CASAMENTO - Logo de­
pc.Çs de obter sucesso como 
o seu primeiro filtro polari .. 
zador, Land c'asou-se com 
Helen Maislen. Em Har­
vard, ela lhe deu importan-

te ajuda no laboratório por 
vários anos. A :sra. Lan a­
bandonou seus trabalhos ele 
pesquisa para C:.edicar-se à 
educação de suas filhas, 
Jennifer e Valeria . 
COMPANHIA POLAROIDE 
- Os aperfeiçoamet.tos in­
troduzidos por I.;and em seu 

filtro polarlzador não se re­
velaram de utilidade para 
os faróis dos automovels, 

('orno pensara inicialmente . 
Mas foram usado.s pela pri­
meira vez para óculos con-

tra o sol e fotografia. A fim 
de alcançar maiores facili­
dades para levar !! bom tet·-

mo seus adiantados traba-
lho,s experimentais, formou 
a Companhia Polaroide e 
leva:::!ou capital graças a fi­
nanciamentos particulares). 

PRODUTOS - Land es·-
forçow-se constantemente 

por melh;.irar seus produt~ 

e criar outros. A venda ele 
lentes polaroides e de filtros 

de câmaras fotográficas au­
mentou sensívelmente e um 

nc.llo tipo de lâmpada para 
leítura e estudo foi introdu-

zido no mercado Também 
aperfeiçou um sistema es­
pecial para cinema em tres 
dimensões, a ser visto com 
óculos poAaroídes. 

I tOLABOitANDO COM o PúBLICO At ANDORINHA 

COLOCA, AGORA, DIARIAMENTE, DO;S CONFORTA·· 

I :::E~::~;;::sé:: :o::::~:~::I:A:\: ... 11 11. \ll.d!&de~ d~ 11 l:~O"'I. ~(a"' O do·~ 
SEGURANÇA - SÃO 70 LUGARES A SUA DISPOSIÇAO! {: [I ti ~ U liJ ~ ~ t_; (I _, ~ 

f .. . :F . . D bl. ~--+++++++·:+++•)++~+++++H+++++++•:O++++++++r!:·~~ t uI (I o Da rt as I u I tb s 
U~erarms ~esco~rem ~acumentos São p.:::':~:;,~~'e"' :~~~:e,iáà ':~~~ ~~:=~·~.~: 
so~rn 'autos ~umont ~:~:~=:~:~::~~~i~ ~o~:p~t'~:~ an~:. ~~~: 

Doc~...mentQs de valor hí.>­
tórico foram encontrados 
por agluns operários quan­
çlo procediam à demolição 
dos alicerces de uma ve­
lha construção da antiga 
Chácara Santos Dwnont, a­
tualmente. propriedade da 

j, 

I 

l 

família Mata.razzo. 
nários Públicos do Esta(.l Orfeão 
àc São Paul~ aberta aos se-

Entre êsses documentos 
.es4tvam inúmeros jornais 
com noticias - comemorati­
vas do 25o. aniversário do 
feito aviatório de Santos 
Dumont e um bilhete de 
Gago Coutinho. 

cios na sua secção de con­
sulta como· parte circulante. 
"Mande um livro para li bi-

blioteca do funcic,1ario '' -­
foi o "slogan" que se criou 
para .estimular o movimen-

A Ass~::iação em apreçc 
esta aceit'ando incrição pa­
:·3 o Orfeao, cujo regente e 
o maetro Eduardo Espalan­
te. Os candidatos nã::::l pre­
cisa ter estudos de cauto, 
pois no Orfeão todos po-

Maior 
Maior 

lucro! 
rendimento ! 

O trator Massey-Ferguson 35 diesel ajuda 
a colher MAIS LUCROS! 
Oferece MAIOR RENDIMENTO! É MAIS ECONÔMICO! 
Contrôle quádruplo - 6 marchas dianteiras 
e 2 traseiras -
O excepcional Sistema Ferguson 
proporciona a fôrça de um trator pesado 

e a economia de um trator ligeiro! 

l'• 

EXPOSIÇÃO E VENDAS 

.-.:~ .: -~ ;:·1 
. .;_ _~·~~ 

~ . ·:1 

"VIMASA" VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 
Avenida Manoel Goulart, 6 6 2 - Telefone, 1 1 9 8 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Tratores Massey-Ferguson produzem mais. 

dem cantar. :f. po1rem essen 
cial que sejam funcionarias 
publicos ou seus parentes. 
Os ensaios são à noite, uma 
vez por semana. 

Orientação vocacional 
Estará na sede da mes-

ma Associição, às terças e 
quintas-feiras, das 18,30 às 
20 horas, a sra. Luiza l\íac­
ci, uma das dirigentes do 
Departamento Feminino, pa 
r a superintender às ativida­
des do no!vo setor: "Or;en· 
tação Vocacional". No pro­
grama traçado figuram: tra 
balhos manuais, bordados, 
rnintura, arte aplicada a se 
milares a escc~ho dos so­
cios, funcionarias em geral 
e seus familiares. Não ha­
verá m.ensalidades, apenas 
será cobrada U\ffia taxa d.:: 
Cl$150,00. 

Estuda-se a extensão ao 
interior de todas as ativi­
dades da Ass~::iação dos 
Funcionarias Publicas do 
Estado de São Paulo. 

NEM TODOS PODEM 
Fazét' uma estação de 
águ.as mas todos podem 
conseguir uma ex~.:elente 

depuração orgânica pelas 
vias eliminatórias; expe­
lir as areias e os ciD­
cuJos de ácido uri~ e 
uranos, causadores do 
artritismo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o figado, os rins, os 
intestinos : tírar a act.iez 
excessiva da urina 
uma das ausas da irrita­
ção da prostata e da u­
reta: corrigir enfhn, a 
inssuficiência renal e he­
pática por meio da URO-
FORMINA GIFFONI, 
granulado efervescente, 
de sabor multo 8jt'ada­
vel. Receitada dlárla­
memte pe:as sumidades 
médicas - DROGARIA 

GIFFONI. 

DECLARAÇÃO 
A fim; de obter a 2a. via, 

declafla ter perdido o cer _ 
tificado de propriedade no. 
392066 ,expedido pela Dele­
gacia de Policia de Presi­
dentes Wenceslau, em 28 
de março de 1.960, da mi­
nha camioneta tipo 1.960, 
chapa 105-34-31 motor 
F 10 AAOSB-12.143. 

Presidente Prudente, 
de maio de 1.961. ..--,, 

por Rachid Ali Murad 
a ) LEROY COSTA 

23-'Z64 
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[oluna Operária 
João Pedro Gomes 
Presidente do COPI' 

Para dc~s males, o Comu 
nismo e o Liberalismo exa­
gerado, um só reynédio, o 
Cristianismo. Na hora pre­
sente há necessidade impe­
rio'sa de recristianisar o 
mundo chamado os povos 

de ser uma aberração 
Toníolo ecc.~1omista ita­

liano afirmou o seguinte: 
"O TRABALHO C~DA 

VEZ MAIS DOMINANTE, 
,A NATUREZA CADA VEZ 
MAIS DOMINADA, O CA­
PITAL CADA VEZ MAIS 
PROPORCIONDO. 

De fáto o trabalho preci-
tados para Deus, Seu Evau. sa ser cada vez mais domi · 
gelh é fonte inexaurivd nante, po:rque sem traba­
das verdades eternas e so-- lho não pode haver CAPI­
brenaturais, de forma tal TAL, mas para que 0 tra­
que em Sua doutrina_ na nó.> balho seja mais humano e 
en.contramos a soluçao per- justo é necessário que 0 
feitamente acertada I?a~a . CAPITAL esteja e,m propcr­
todqs os ~roblemas . so-::Iai:S. çã com o trabalh~{ fonte 
mormente para exphcar a que o produz. O liberalis­
eneficácia do Comunismo mo usa e abusa do capital 
Ateu como cr; excessos de~· 

noss desse Liberalismo que 
hoje domina o nosso munc!o 
ocidental. 

Os do mundd orietal espo. 
sam e defedem cO'm unhas 
e dentes a filosofai marxis­
ta na prática do Comunismc 

Nós do mundo ocidental 
nos deixamos dominar to­
talmente pelo Liberalismo, 
de forma que () mundo todo 
está longe, muito longe dos 
ensinamentos do Evangdho 
de Nosso Senhor. 

Os comunistas são tira· 
n~s pela força bruta, os Li­
beralistas pelo uso exagera­
do dos bens da terra, isto 
e do capital que os ricaços 
monopolisam em detrimen­
to e para o sc)'rímento dos 
pobres, de forma que os 
maís cegos ainda na hon 
p1 esen te somc.'s nós os oci · 
dentalistas que estamos in­
Cidindo no erro, perdendo 
todos Cf:• dias terreno para 
os cmunístas e não estamo, 
ate e ntão querendo ver na 
prática dos DC\SSOs atos mal 
algum. 

Na América Latina os a­
gentes de Moscou fazem o 
5.eu trabalho de sapa trans­
formando-se em c(\:-àeiros, 
isto exteriormente, porem 
no seu interior são lc-bos 
vorazes. A tática comunis­
ta na América é exercida 
no explorar as misérias hu ­
mans a que está submetid:::o 
uma grande parte do povo, 
vítimas do liberalismo de-
senfreado, fazem tudo por 
demonstrar que querem so­
lucicu.ar aquêles vélhos pm 
blemas e equêles vélhos so­
fr~mentos, mas, se um dia, 
conseguirem subir ao go­
verno então as co:isas mu­
darão, hão de jogar fóra a 
péle de ovelhos e mostrar­
se a tcjlo o seu pelo de 
lobo, o que realmente são. 

Nós os ocidentalistas, ja­
mafs combateremciS o co-
munísmo com canhões e 
com as 1m ais modernas ar­
mas nucleares, uma vez que 
êles tambem possem os 
mesmos recursc(> bélicos 
Comunismo é ideologia f' 

para cqmbate-la eficasmea · 
te sómente c<.\m outra, ideu 
logia e esta ultim.& outra 
não pode ser senão os en­
si.i'lamentos contidos no E­
vangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

"Amai a DEUS sôbre to­
d::ts as cdisas e ao teu PRO 
XIMO como a tí mesmo ... 

A condição "sine-qua-
nom" de ararmos a DEl.JS 
será pri,meiro a de amar­
mos realmente c4 nosso pt'<~ 

x!mo, de forma que quem 
não procura solucionar os 
problemas mais vexatórios 
a que estão relegados mi · 
lhares e milhares de entes 
hnmanos, sofrendo o mais 
não pode de forma algun1a 
infamente dos depresos, 
pretender amar a DEUS. 

Os comunistas cujo cam­
po de luta é a América La­
tina procuram fazer crer 
que a solução para f~ pro -­
blema dos póbres seja a 
sistemática luta de classes, 
fazendo crer que os ricos, 
sejam os inimigos figadais 
dos póbres e então/ incitam 
as m assa:s ao duelo obsti­
nado, cuja luta não deixa 

e c::11oca a terra cam to­
dos os seus bens nã só vo­
mo direito de propried:dc, 
mas1 vãd além, muito além, 
desconhecendo que a terra 
foi criada para os homens 
da mesma forma cctno es­
tes foram criados para IXus 
O direito de propriedade é 
justq, porem o uso da pro­
predade precisa ser feito de 
forma a não impedir a har­
monia social, isto é que t0-

dos possam viver da terra 
e dos bens que ela produ­
zir, muito embóra uma par 
cela maior, porem não exa­
gerada pertença de terra 
onde O• bem, pelo trabalhu 
foi prc~luzído com auxili(' 
do capital. 

Se tcl:ios àqueles que a­
tualmente estão concentran­
do grandes fortunas em 
suas mãos, não acctrdare.m 
enquanto é tempo, êles se­
rão as piores vitimas do 
Comunismoj, porque das bn­
cánais em que estão absorv· 
dos, derepente quedarão pa 
ra uma vida, obscura e cn­
tãd irão sofrer na propria 
carne as consequencias do 
.mal que êles proprios es­
tão ajudando agigantar -se .. 
pclis se acastelam nos :;cus 
bens, são felizes e se esque­
cem dos que sofrem, e a 
sua doutrina é a segui11tc.­
"Quer comer, vá trab:l­
lhar". . . mas se esquecem 
de propo.rcionar meios jus­
tos de trabalho aos nulha­
res de desempregados. ~.! 
possuem alguns mil alquei­
res da terra n ela pl!lntan•. 
somente invernada e naque 
la enorme área C(~locam o 
boi e para cuidar do boi 
bastam dois ou três vaqu::i­
ros e nada mais. O granG.e 
mal dq liberalismo é o exa 
gero na propriedade que . 
rem abraçar o mundo com 
~s duas m.ãos, e os Q!Utro-; 
que se amolem, plantar!.. 
ah iso nunca, dá muito t ra­
balho e lidar com essa gcn­
tinha, Deus nO!; livre, etc, 
e etc. 

A verdade núa e crua é 
esta óh liberalistas, se vo­
cês querem realmente com . 
bater o comunismo, acm·­
dem já, sejarn m.ais modé 
rado~ e sobretudo menos 
gananciosos, procurem nâo 
mais escravisar1 os póbres 
vossos empregado!s com or 
denados ínfimos, mudem d ·.: 
política com relação a' r 
vossos operários, prct:ur,m­
ào propiciar a êles uma vi. 
da ma is humana e m :lis 
cristã. 

VITAPHOSPHA~ 
Elltlr ctlll Yi1111lna 81, 82, 81, P.P. 

Cálcio 1 F6slara 

T~NICO DO ChEBRO 
T~NICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
T~NICO DO C::ORAÇÃO 

Pedidos: S. Paul(f) C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio - Tijuca 

C. P. 4 • Tel: 48-3087 

11 O homem sem lnl::iatlva, !i 
11 que tudo eepera do aca- I! 
11 &O é como o mendlao H 

11 que vtve de eamolu. ti 
-~ - - - - - ...- ...... -
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São Paulo (Interpress) -
Realizou-se recentemente em 
São Paulo, a XVIII Conven 
ção dcf.; Presidentes de Co­
missões Internas de Preven 
ção de Acidentes - CIPAS 
- prQr:novida pelo Conselho 
Regicfnal do Estado de São 

Paulo da Associação Brasi­
leira para Prevenção de Aci 
dentes e pelo Departamento 
Regional dd Serviço Social 
da Industria - SESI - te1~ 
do por local o Conjunto As­
sistencial "AntOA1io Dev lsa­
te", à rua Catumbi, 318, Ca .. 
pital. 

. -

···----

, .... 

-------

..... 

O certame alcançou gran 
de exito, não apenas pelo 
interessante temario discu­
tido mas tambem pelo vul­
tucJ;o numero de participan 
tes, que ascendeu a mais de 
trezentos. 

O Serviço Social da lndus 
tria incentiva a orientação 
de CIPAS, pois esses orgãot 
aceleram a adoção de nor­
mas de higiene ef segurança 
industrial. Tais comissões de 
sempenham relevantes fun­
ções nos lclcais de trabalho, 
uma vez qu~ empregadvres 
e empregados delas partici · 

Pn;sidente Prudente: - Daminso, 7 de maio de 1961 

pam com entusiasmo. 
As experiencias obtidas pe 

los presidentes de CIPA~, 

transmitidas aO'S demais par 

ticipantes da convenção. 
constituem valioso ac;ervo 

de conheciment~l;:; para o ... 

estudiosos da materia. Não 
apenas ao incremento à for 

maçãu de CIPAS se restrin­
ge o trabalho do SESI nes­
se campo. Mantem a enlida. 

. '+++~"~'""""*+++++++++++++++-t•++++++·: 
+ 

KOMBI - 1959 i 
VENDE-SE ALEMAO. - TRATAR À AVENIDA CEL.~ 

MARCONDES, 1968 - FONE, 954 i 
t 23-2:ií * 
iot~++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++~ 

I 

I 

/ 

de a Subdivisão de I!_ig1ene 
e Segurança Industrial de­
dicada aos varios setc,res 
dessa especialização, quais 
sejam Medicina e Odonto­
logia Ocupacional, Educaçãv 
Sanitarla e Engenharia dt. 
Higiene Industrial. 

No Conjunto Assist::!ncial 
"Antonio Devisate" · funci<.•­
na moderno Iaboratorio colflt 
tccnicos e equipamentos pa 
ra estudo daquelas especia­
lizações. 

LEIAM E ASSII1EM 
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VOLKSWAGEN 

I;Juê~ dc:l trpo 1-<0MBr. para transporte m.~tO de pe~soas e carga~. 

Se1a ctuer fOr o Qênero de mercad órra. o c arregamento sempre se 

; . .. -

0 FABULOSO MOTOR VOLKS- MAIS CARGA U T IL : No enor.-ne IDEAL P ARA TRANSPORTE ÓTIMA PARA CONOUÇÂO 
PESSOAL:Espaco para 9 pessoo,s. 
G raç as a s ua suspensao suave e 
e lástica. o ferec e mais confOrto, m~~·' 

m o nas piores estradas. r · 
WAGEN .REFRIGERADO A AR : ooro Od r<OM81 Cdbe urn" carga da 
Nào pode Chegar o temperaturas 810 Qu•lo~. capac•da'da super •o r a da 
onde o utros fervem. F= a2 ma•s de 10 

quriOmetros c om 1 litro Oe gaso11na • 
qualquer outra carnrona t c!!to . 

MI STO: CoiOC<'"lOO· Se o oanco 
trase•,..o. a KOMBI t r-ansporta cantor . 

t ove lmcnte. 6 pe~300!! o.Jern de u m 
granoe volume de carga . 

REVENDEDO~ AUTORIZADO CIA. MARCONDES DE AUTOMOVEIS 1 
• CAIXA POSTAL, 24 • FONI: : 58 PRESIDENTE PRUDENTE 

' ·~ f~~""" 
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Coisas da \lida ... 
Por MONSIEUR BECAURE 

~-----·-········--· 
Havia um homem deita­

do na calçada. E mui to, 
passavam por êle sem lhe 
dnr importância. "Um ébriv 
- diziam - que se .:sc,uecc 
da vida e bébe ':lté · .. : ir. O 
que é que a policia l;;.z que 
n1\o o recolhe e deixa pas­
~ar a noite na cadeh: · 

Mas o homem não era 
precisamente um ébrio. Ti­
nha os ólhos semi-abe,.tos, 
arfava, e do cantd da bôca, 
escorria?lhe tnn filete de 
c:,puma ... 

Há quanto tempo :- :t~va 
ali? 5 minutos? I\lcia l.or<:.? 
Ou mais aind:>, 

Não sú. 
Apenas sei q~te muitos 

iam e voltavam wdiferen­
tcs à sua sorte. 

Até que aparece t um ci­
Ü3dão de côr, de bib!h .• sob 
o braço, e vendo ·o condv•!ll­
~e dêle. Chamou u·n carrc• 
de praça, e com a ajud~1 do 
motorista, re(:olher •• rn em 
silêncio o que estava sübre 
" calçada . 

Não sei mais o que -;~ccn­
teceu . .. 

Apenas compreendi que 
se repetia ali a proezr. cto 
bum semaritano. L que n6s 
t•'dos fômos ms !c·: ita·· e cs 
sacerdotes displicentes, a. 
L'"leios a dôr de um seme­
lhante, atirado ao sól::., pa­
decendo/ talvez de um.a mo­
léstia .. . 

E o que fazemo : diária­
mente, se,m ser t.;.;o? Sem 
ser o nos mostrar1t10~ in:li-

APELO 

. .............. . 
ferentes ao próximo! 

Com a agravate de qm•, 
na parábola do bom. sama­
ritano, vendo o hqmem !lii 
na estrada, ferido pelos lu­
drões, o sacerdote mç-;trou,­
se apena,s alheio à sua dôr, 
o levita, igualmcni.e Mas 
nós não agimos a:,~im. Pre­
ferimos atribuir ao h· •;;,em 
que estava à estrada, · pe­
cado do vício. Mentiu;o;; a 
r:ós mesmot;, airibuindo-Lhe 
o estado de embriaguez! E 
que o fôsse! . . . 5·~ .ébric es 
tivesse, mesmo as;;ltn, não 
seria de nosso df:ver, do 
preceito de! amôr ao pr ',.<. • 
mo, recolhe-lo e ajuda-lo? 

Qual, estamos mud.:mdo 
realmente, e há muito o 
que se fazer por nós. Cum­
preendemos a caridade tão 
somente pelo dever j !:, ao 
fim de cada mês, cü:ltrt·· 
buir com uma .Hsgnificantc 
parcela de dinh :iro, para 
um ou dcfs núclcus de as­
sistênca social. Apenas issJ 
é a caridade que tigura em. 
nossa cartilha. 

Ah, se enxergássemo.:; no 
gesto daquele h..;mem d~ 

côr, de reHgião protestante, 
o sa~aritano dos t.::lii!JC·s an 
tigos ... 

Impossível. Num domin­
gd cheio de sól, vanns lá 
nos deter a socorrer q•:al­
quer pobre diabo que en­
contrarmos na rua? 

leiam e Assinem 
O IMPARCIAL 

AOS NOSSOS 

QUERIDOS FILHOS 

DIRIGIMOS VEEMENTE APELO AOS NOSSOS 

QUERIDOS FILHOS, PARA QUE NAO GASTEM 

DINHEIRO EM COISAS SUPERFLUAS. VAO ATÉ 

A CASA DOS VIDROS DE J. MOREIRA & FILHOS, 

À RUA MAJOR FELICIO TARABAY, E LA VOCE5 

ENCON'fRARAO PRESENTES UTEIS E BARA-

TOS QUE MUITO NOS ALEGRARAO. 

(a) MÃES DA ALTA SOROCABANA. 

. . 

Estrada de Ferro Sorocabana 
Extravia de Conhecimento 

Faz-se público "ex-vi' dCl 
decreto no. 19.473; de 10 d~ 

dezembro de 1.930, modifi ·· 
cado pelo decreto no. 19.75-1 
de 18 de março de 1.\131, t,; 
segundo notificação do ~·r. 
Pedro/ Ferreira Leite, resi~ 

dente ~ domiciliado no Dis­
trito de Flores·ta do Sul, 
dêste Município, consigna­
tório, que se extraviO'U o cC> . 
nhecimento original do des · 
pacho sob fatura. no. 97.737í 
consignação nO'. 4.338, de 21 
de março de 1.961, proccden 
te de Barra Funda para Pre · 
siderue Prudente, constante 
-de 11 (onze) caixas de óleo 
lubrificante, COfm 264 ( du . 
zen tos e sessenta e quatro) 
quilos, letreiro "PFL" com 

te a firma Companhia Hud-· 
son Distribuidora do Bra~ 

sil, estabelecida à rua Fau'i 
tolo número 666, em São 
'Paulo --. SP, e consignatá­
rio o Sr. Pedro Ferreira 
Leite. 

Cientifica-se aos interes­
s:~dos, para os devidos fillS. 
que a referida mercadorh\ 
será entregue a.o consi·gna­
tário, no destino, decort ldo 
o prazo fixado pelo · artigo 
9o. do citado decreto U'J. 

19.754, caso não haja nenhu 

ma reclamação a respeito, 
de.pois_ de cumpridas as for­
malidades legais. 
Presidente Prudente, 3 dl! 

maio de 1.961. 
o valor comercial de Cr$. 
17.842,00 (dezessete mil, oi ­
tocentos e quarenta e doi'i 1 
cruzeiros), sendo remeten · '·1> 

Arêdes Corrêa de Mello 
Chefe da Estação 

23-257 . 
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Na imprensa latino-americana 
CONTABILIDADE: A PROFISSÃO MAIS ÚTil! o que 

BUENOS AIRES - Ex­
pressando o repúdio geral 
que provocou em todo o 
continente a n:tva onda de 
fuzilamento desatada pelo 
regime de Fidel Castro, os 
jornais latino-americanos 
advertem em seus editoriais 
que os últimc\3 acontcciMen 
tos em Cuba constituem 

I MARROHIHDY-

1 
Suaviza HEMORRÓIDAS 

Nova fórmula francesa, fa.z cessar 
a coceira, alivia a dor e redut a 
hemorragia. MARROHINDY é. com 
poeto de substâncias vegetais he· 
mostiticaa e cicatrlzantes, asso­
ciadas ao bismuto e à efedriua, 
provocando vaso ecnstriçiio dos 
mamllas, reduzindo os hcmorra· 
gia'J, dando alívio ao prurido e 
àiininuinde a perda de aaoguP. 
MARROHINDY encontra-se à I 
•enda na Drogasil. At•ndemoe ·.J 
pedido mediante remc.,a de <.r$ 
:/.!10,00 em chéque """"' a Rua 
Sao Joaquim, 198 • Silo Psulu . .... --

DECLARACiO 
Nos \ aba'ixoras,smados, 

EUGENIO PEREIRA DE 
PINHO e ARISTIDES RO­
DRIGUES, portugueses, am 
bos residentes. e domici­
liados nesta cidade de Pr~s. 
Prudente, proprietários do 
Caminhão marca F.N.M. 
(Alfa Romeu), fabricação 
de 1.958, côr verde dois tons 
n-.1 )!011. no. ARS-l.~HU0.232, 

declaramos para. os devidos 
fins e efeitos direito que 
p::!rdemos o Certificado de 
Propriedade sob n.o 445.311 
expedido pela Delegacia de 
Polícia. desta cidade de P. 
Prudente em data de 16 
de setembro de 1.960. 

dizem e pensam os outros Tcne-5e um conlabilis:a "de fato". Estude por 
corresponc'ênc'a na única escola espscializada só em 

I 
contahi iidade. MétodQs atualizados: Ruf, Front Feed, 
Remhgton. Sisfem!J Ficha Triplice. Anexo Ensino Ju• 
rídic,·Ccmer ra1 e Legislaçã:> Fiscal. Conheça nosso 

J ucep i:)aa 1 pla:~o e vantagens, escrevendo para: 

"uma lição" para os demais 
países sôbre o que lhes pú·· 
de acontecer se não cer·· 
rarem fileiras contra o cu­
rr:unismo. 

"Contra tão hum.ilhantt: 

essa ditadura totalitária m: 
seio da Organização dos és 
lildos Americanos". 

"La Capital", de Rosario, 
afirma: 

''O presidente deis Esta­
Jr.s Unidos analisou o pro-

blema com tôda clareza e 
fixou a petição de seu go­
vêrno de maneira a não 
deixar dúvidas. 
"~ intransferível que as 

demais nações do continen­
te se pronunciem ta.mbém 

com tctda clareza. Não ca­
oem, no momento atual, ter 
ceiras posições nem sutile­
zas diplomáticas. Ou se de­
nunciam os cd.npromissus 
antes contraídos ou se os 
cumprem". 

I lU ,r o l !'t ST ! TUYO riuuco DI IN co 
G\1 \:. lf.J t- CISTRIA I COMiRCIO 

CAIXA POSTAL, 751 - SÃO' PAULO 

ameaça se ergue, na hora 
precisa, quando já não ca­
be continuar dissimulanüu 
a verdade, a palavra viril e 
clarividente do primeiro 
magistrado da primeira de-

~++++++++++++++++~+++++++++++++++++++++++++++++++~+++++++++++++++++++!+++++++++++++++++++++++++++++++++~+++++~· 

I 
i 

mclcracia do mundo" - di;: :1: 
"La Prensa" de Buenos Ai- :1: 
i't'S, acrescentando: :1: 

'·O qiscurso de Kenneciy - + 
ficará na história. Pela m- I 
tidez de sua visão política 
e a energia das determinn­
ções que proclama, é umc. :i: 
peça de memorável signifi · :i: 
cação; que coloca os Estad0s t 
Unidos, o continente ame- ; 
r:cano e o mundo dian~e d.:; 
uma realidade e de uma re:. 
jJOnsabilidade igualmente 
inequívcicas. Não se trata 
de que os dirigentes ca.stri.:>­
tas tenham confessado aber 
tamente a subordinação dt: 
sua · ditadura a Moscou, já 
que agOICa não são éles que 
falam, mas, sim as armas 
russas, símbolo& da farsa 'd<.:l 
"não-intervenção". 

Ga eria dos Moveis 
(OS MELHORES PRODUTOS DE MARCAS FAMOSAS) 

Dormitórios • Salas de Jantar • Jogos Estofados "' Conjuntos 
de Formica • Colchões de Molas e o maior sortimento de 

Móveis avutsos da cidade 

Máquinas de Costura • Liquidificadores 
Enceradeias • Rád~os - Rádios Vitrólas 

Elétricos • Geladeiras • etc. 

Ventiladores 
,· Ferros 

-) 
~ 

VENDAS A 
Crédito 

Do mesmo modo!, o "Cor­
reio de la Tarde", também 
da capital argentina, aplau­
de o discurso de Kennecly. 
Afirma não ser mistério J.M 
ra ninguém "que Cuba ..S ho­
je um satélite soviético" c 
critica a "fraqueza de algu­
mas atitudes latino-ameri­
c.:~.nas" que obrigaria os Es 
tadc.t> Unidos a agirem uni-

GALERIA DOS MOVEIS 
Em magníficas instalações no prédio do antigo "Ao Paraiso das Sedas" 

RUA TENENTE NICOLAU MAFFEI, 163 - Esquina com a Rua Dr. José Fóz, 409 - Cx. Postal, 307 I .. Declaramos ainda que di- bteralmente "para._ salvar, 
to Cert. de Propriedade fica precismente, aqueles que 
sem efeito por estarmos lhes negam apôio". 
providenciando junto a re. Por seu turno, 0 jo;·nal 
partição competente a cx- "Critica" pergunta, ao foca­
pedlção de uma segunda lizar a "mar de sangue" der 
l-ia do respectivo Certifica- ramado pelo regime dê Fi .. 
do de Protpriedade. dei Castro, se é possível 

~~+++++++++++++++++++++(•++++++++++++++++++++++++++++++++++~·+++++++++++++++++++++ .. +++++~·++++++++++++++++++++~~ 

Por ser verdade assina..:..- que "se continue tolerando 
mos a presente declaração. 

Presidente Prudente, 5 de 
maio de 1.961. 

23-264 

------------------------
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PRUDENTINO: Salve­
mos nossa honra: so­
MOS A úNICA DIOCE­
SE DO ESTADO SEM f) 

SEU S~MINARIO DIO­
CESANO. 

• trator com 
OJ • 

maiúsculo! 
DIESEL 

ALLIS-CHALMERS D-17 

lapé: "Agõra sigo a lei' de Deus vivo que esta no Céu" 
Obrigará os seus a segui­

rem sua religião? · · Não. 
- Ex.t:~cai"ei qual é 'J Det~s 

verdadeiro C) Jesus Sal·:acjr.r 
e quem quizer aceitar é li-

Epcontra-se na Caplial mando a Bíblia d~ :;c.~< ir­
do Estado, procedente do mão, c Freu c arret .u. ·u · a 
Amazonas o cacique Iape das chamas, mas, j(l cs:a­
da tribu Sateré, kl.;alizada va quase tôda queimada. 
no Rio Andirá a mais de Só restava o Evangelho ue 
600 quílorrretros da cidade São João, Atos d~-P ApostG­
de Parintins. ~ casado t: los e Epístolas de São P<.~u 

tt:m 27 anos de idade. Cons- le~ e São Pedro. 
tiue-se chefe hereditareda­
de e IX-V' ser o primogeni­
to. Sua tribu conta com 
5.000 habitantes. Veio as­
sistir Congressos de Jovens 
Adventistas em Pôrta Ale­
gre, Guanabara e São Pau­
lo. 

O r f.meiro contato com 
os Saterés fc6. em 1932 pe­
lo casal HalliweU, pioneiro 
do Serviço de Assistência 
~<Jcial de Lanchas da Or. 
ganizaçãc! Adventista que 
conta hoje com uma frota 
de 10 lanchas prestando 
serviços no AmaZL4nas. São 
Francisco, Araguaia e no 
Ribeira, (litoral PaulL;ta) 
atendendo a mais de lOO.OUG 
ribeirinhos e índic/s por 
ano. 

Quando os HJalliwell ti­
veram contato com oS Sa­
terés era cacique o pai Ll;:: 

Iar(~- Os índios se interes­
savam em receber presen­
tes, objetos e especialmen­
te espelhos. Mais tarde Ql 

Iapé não se deu por ven­
ddo, pois foi com aquelas 

acücar 
~ ' . 
TAMOYO 

UM PRODUTO MOIGANn 

POUCO, itOUCO 
ADOÇA MUITO I 

r, ~Ef.1_1~~:t)U.KA 

poucas páginas que êle con 
seguiu aP.render a ler e a-. ' . . . ce1tou o cnst1amsmo, sen-
do sua religião anlerior a 
addração do sol, da lua e 
do ídolo ou deus "inhâ" 
que é o culto professado, na 
tribu. A adoração ao sol, 
lua e o.utros deuses os re­
gistros Biblicos mencionam 
como um costume pagão 
dos orientais (ver 11 Reis 
23:5 e 22 ~-17) e também a 
deificação dos mortos e 
crença da imortalidade da 
alma . como praticavam o~ 

orientais. 
Com o contato futuro do 

Serviço Social das Lapcha.;, 
o índio~ agora chefe, resol · 
veu aprender mais e se pro 
1 (>s a estudar no Educan­
dário Nordestino Adeventis 
ta em Belém Maria, Per­
nambuco, o)nde a um a11o 
estuda e aprende trabalhos 
manuais, enquanto seu tio 
também cristão, governa a 
tribu. Atua~mente es~uda 
o quarto ano plimário. 

Quando melhor prepúra­
do, deseja voltar aos seus, 
para lhes ministrar urr. me .. 
lhor sistema de vi -:la. 

a Adventista. 
Quando voltar vai adorar 

o sol, a lua e d deus da tri 
bu? - Não. - Ago1 :" sigo 
a lei de Deus vÍvo que está 
no céu. v r e. 

O sr. Roberto Azevedo eu trevistando o índio Iap8 
Dr. Léo Halliwell mandou 
para lá o professor Ho~1u­
rio Tavares que conseguiu 

ensinar as r) ·imeiras 1<.!­
tras ao menino Iapé, que 
seria a futuro chefe da tri­
bu, porém, foi contraria a 
permanencia do profes.sor 
entre êles. Por es t~ razã0 o 
professor ausentou-se dc:­
xando um volume das Sa­
gradas Escrituras com. Iap·~. 

. PAULIS.JA S~ A. 
Rua· Formosa, · 367 - 18.0 andar 
leis. 3~~05 J 3 i ~4!-53 28 · São Paulo 

\ . ~ 

" DESDE 1890 - 70 ANOS .. 

A uma r~~rgunta: De que 
mais gc\Sta· das . Escrl';urac? 
- Das profecias do A;;oca­
lipse porque mostram o fu 
turo dCis acontecimentos em 
relé:ção com a segunda vin 
da de Cristo. 

Por que não se tornou ca 
tólico? 

- Porque a primeio re­
ligião que tive coatat01 foi 

r ................. ---.... ! 
A IVIDADE : 

• 

GRANDE NA POTfNCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTO I 
EQUIPAMENTO NORMAL: Sistema de levantamento 
hldróulico - Engate reldmpago - Acrescentador de 
traç~Q. 

EQUii'AMENTO OPCIONAL: Sele:lonador de velocida­
de - Tomado d~ fôrça - Direção hidráulica - Polia 
• Medidor de serviço. 

Distribuidor exclusivo 1 

SOCIEDADE T~Cio-IICA DE MATERIAIS 

SOTEMAs.A. • 
Divisão de M6quina1 Ágrlcolas I 

Av. Francisco Matarazzo, 892 • PBX. 51-0166- S. Pau!o ro.t~J 

Um dia quando Iiapé com 
seu irmão foram caçar, al­
guns da tribu crendo nu 
;mal que lhes traria o livro 
de branco, furtaram 01 me;; 
mo e 01 puseram na fogue:­
ra. Neste momento, l.hP-ga­
va de volta ct irmão lflnís 
novo de Iapé e logo que 
percebeu que estavam que\ 

t GERACÕES NA REFINAtÃO DO A(0CAI 

"fr"'l"'' 
-r~~- · limpa 
· conserva 

lustra 

~ · 

f' 
~ 

DISTRIBUIDORES ~M SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 

I 

CRATIVA~· ,· 
I Possibilidade de remuneração entre Cr.$ 30.000,00 e 

Cr.$ 50.00tl,O(} mensais. Para pessoas acima de 25 anos, 
ativas, com ciclo secundário completo e qualificadas 
para função de responsabilidade no Ramo de Vendas, 

* :t na maior orgauização de seu gênero no País. Carlas 
:1: de próprio pwlho, anexando "Curriculum Vitae • e 
:1: foto 3x4 para D. L. Departamento de Treino e Seleção * do Pessoal de Vendas- Caixa Postal n.o 8245 -
t Capital - São Paulo 
~ . 
. .,...+++++M+++++++++t++Ct+++++++++++++++++++•T>O:' 
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Problema da alimentação A água é das substânci.1s 
mais essenciais à vida hu­
mana, pela variedade e im­
portância das funções que 
desempenha. P<-'r isso mes-

A 
-. 

AGU Es inhas ~~ nos Adol~scentes~ 
Tôda menina- moça fi- nas, etc ... A maioria d.:ssas pnlhas como 'Jnt dos seus 

ca amargurada quando em · meninas-moças são gr::~nde mais suaves cfellos 
seu rosto começam a apa • 
recer espinhas. E começam 
a fazer tudo . para eyita,-Jas 
<.'\.t cura-las, na hora, co­
mo se fosse possível ;::~r.~e­

gui-lo. Fazem de tudo. 

Usam cremes, pomada-; . 
compressas, expremem-nas 
com risco de infecções sé­
rias. Mas não fazem :-~ que 
deviam fazer, pa:ra evü.:.­
las, isto é, selecionar :> qu~ 
comem, adotar regime ali­
mentar pobre em g0rduras 
c rico em vitaminas, :tJrotd-

cdmedoras de chocolate e 

nem mesmo percebem que 
o aparecimento das indc~e­

javeis espinhas apare\.:e e-

xatamente em un1 ou du1~; 

dcpOiis de comerem o chc­
colate. Depois que elas a-

parecem, o) remédio é ..::;;;­
perar que sarem e o melhor 

para evitat-las é o regime 
alimentar mais int~itgen k 

que evitem reações ::t-

krgicas e eiS disturbios or­
g.::.nicos que trazem <> ~ cs-

llevltaHze suo atividade , 
física com 

PROVIGOR 
PRO~OR é o revitarizador 
masculfno resultante da !eliz,as· 
s:. ciaç!lo !lo hormônio test'cuiar 
e vitaminas. fttOVlGOB, dada a 
adlnirâve!l qualidnde d t f seus ele­
mentos, éesenvoh·e ràpldamen· 
te p<Jdl!rOSl O:Ç!lo DOS CB.flOI de 
esgotam;hto e debilidade f!Qioa 
À venilt\ na Drog>.sll. Atcndew.oa 
a ped'do mediante r~meg•a de 
QrS 300,()0 e.!ll cheque pr.r .l Rtl6 

f S!!o ,Joaquim. 1g3 • Siio Paulo 

l ~. -----------J 

. mo o organismo suporta mui 
to melhor e durante mais 
tempo a falta de alimentO'> 
do que a de água. Tal e a 
importância da água quç 
uma perda de 10% do tot<s.l 
de líquido do organismo po­
de acarretar sérias conse. 

quências, devido à de;;idra 
tnção. E urna perda de 20% 
geralmente provo.::a a morte. 

No corpo humano aduit..;, 
cêrca de 70% do seu p.::su 
são representados pela ~gua, 

o que correspqnde, no ho­
mem que pesa 70 quilos, <: 

49 litros de água, metade da elevação da cota protcica, 
qual está contida nos m!.l.S·· maior ingestão de cloreto 
culos. de sódio, etc. De wn modu 

A água d:l organismo pro. 
vém sobretudo, do mew ex­
terior , que dos alimentos 
sólidcs contêm, geralmente, 
80% de água. 

As necessidades diárias do 
organi~mo, maiores nos in .. 
dividuos mais j ovens, per· 
fazem, em média, no adult\J . 
2.800c.c. Essa taxa, todavia 
está na dependência d oj cxer 
cicio físico, condições ambi­

entes (temperatura elevac!a, 
umidade do ar, etc.), febre 

gera~. porém, a rumor ou 
menor ingestãcj de líqu:uo 

depende sobretudo do m~ca­

nismo da sede, e também 
da fome e do apetite. 

A eliminação da agu:t se 

bz (cêrca de 50% ou sejam 
1.200c . c . ) pele:; rins, em sua 
maior parte pela pele, pul­
mões, intestinos e glându­
las mamárias (quando e mu­
lher está amamentando). 

A água participa ativamen-

Prometo que ao exercer a arte de curar, mostrar-me- ei sempre fiel aos preceitos da honestidade, da carl.dade c 
da olência; Pene trando no interior dos lares, mci:IS olhos serão cegos, minha lirigua ealará os segredos que me 
forem reveladot~, o que terei como préceito de honra; Nunca me servirei de minha profts&ãe para oorromper Oã 

gcstame;; ou favorecer 9 crime. E se eumprir &ta juramento com fidelidade, go:~:e eu para sempre a minha 
vida e a minha arte com bea reputação entre os homens. Se o infringir ou dêle me afastar, suceda-me o 

contrário. Hipócrates (35S.a C) 

PAGINA 6.a 

te como cc)!Uponente da sa • 
liva, dos suco> gástrico, pan­
creático e entérico, e da biJe, 
dos processos digestivos · e 
auxilia a absorção de~ p•in­
cípios nutritivos ao nível da 
mucosa digestiva. 

um·a das mais importan­
tes funções da água diz re::. ­
peito ao seu papel como wl-

vente dos sais minerais, a 
fim de que êstes possam R­

tuar no organismo. 

Difundida por tc1ios os te­
cidos e células do corpo hu­
mano, a água graças às vri­
rias e significativas funções 
que desempenha é conside­
rada, depois do\ exigénlo, 
como o mais essencial prin­
cipio nutritivo. 

••••••••••••••••••••••••~•••••••m••••••••••••••a••••--•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••·••••••••~••••~•••••••••••-•••••••••••• 
H+ZO+to+•+ .. +.P9++++++++'-•++++ lo t++++++++++++++++++++++++++++o!-+<!4 ~H++'+++++t>+++++ t+ t+++++++t+++++oJooM++ to+ I'+++• ti+ I<+++•)+•:Ho++M++++++++++++++++++++(o+++t . 
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I 

CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA : 
Doenças dO Oiuação 

Eletrocardiografia ~ ;~ 
DR. PAULO N. SOUZA \ 

FRATURAS •• ORTOPEDIA • ACIDENTES 

DR. HEDO GONÇALVES 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO 

DR. FRANCISCO GALLUCCI 
t:ardiologia ORTOPEDIA .. - Traumatologla ORTOPEDIA -- Trawnatologia 

Consultório : AVENIDA BRASIL, 5 O 4 - TELEFO"E, I I O 3 Cx. POSTAL, 8 1 2 - PRES. PRUDENTE 

------~------------------------··------------------------------------------------------·-~·------------------------------------------------·--·--·-~ ~+tt+Jt++++++++++++•t+ I li++++++ Jo! t; +++++++++++++++++! •+++++++++++++++++++++++++++++H+++++·Jo~ooJoot<++++++++++++++++++++++++++++++++++++•I•++++++++++o;;•ot•oto+ 

--·-DR:·i~MEIDA······;T·····DR~-Ai···-·er;o······!.fi" .. D.R:····MENDõN~Ã···il!.õ;.-ENNiõ .. ãõiiiiiõ .. PÊiiRiitE--
(da Faculdade de Medicina de U B ) • LAAR ELLA CLINICA I 

1 "' . : MÉDICA 1:: CIRURGICA : : Especialista em Cirurgia G~ral pela A.P.M. 
: I I I 

1 Especialistas em de>enÇCI!:S nervosas DOENÇAS DE SENHORA l : Fellew do Colégio Americano e do Celéiie 

: e m entais P A R T O S :1: Internacional de Ciruraiões Clinica de Criancas 
" ConsuJt6rio: : : CIRURGIA GERAL - UROLOGIA : 111 
: Conswl.tório: : : EN006COPIA DO APARELHO URINAlUO 

• AVENIDA CEL. MARCONDES, 1522 ! Barão do Rio Branco 113 _Fone 1304 i: Rua Rui Barbosa 503 !~:Rua Dr. Gurgel 65 (Junto ao Hospital 
Barão do Rio Branco 963- Fone 1085 !+• Residência: FONE, 878 1: (AO LADO LiA FARMACIA "LIFE") : : e Maternidade' S. Luiz) • Fone, 1171 

a •!"l I I I 

······-····················~·······JI! ................... ~ ..•••...••.•... ~.! ••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ~--···~·······················~~-~ : 
!t++oJoi>ofo l<•l!loJ t-ofo++-to+++4+++1lt lo+ li t•lo t t I I I I M+Io to++ E I lo Z.o!•! f +~<to+ot•+o!o+t+H,+++++++-Io++++t++++++o~..Jo++++++-t++<Hnt+H>+++H*++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ I , 

--------------------------·---~----------"··-~----~~-------------------------------·--·--········-----------·-----~----------------------------·----' . 

HORA DAl GRA~AJ 

' -

HOSPITAL E MATE IDADE NOJSA JE 
Diretor Proprietário: DR . ODILO A. SIQUEIRA 

Diretor Clínico: DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
DR. ABEL FREITAS DR. ALCEU CARVALHO 

Radiaterapia Radiologia 

Assistôncia à Maternidade - Ralo X - Radioterapia Superficial e prefunde - Fisioterapia - Banco de Sangue - Oxigênio e t;arbogenloterapia. - Laboratório at~ãliies 

RUA DR. GURGE~ 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Tel~fones: 1211 ~ 1218 - Cx. POSTAL, 13& - PRESIDENTE PRUDENTE 
~----------····-····---------------------------q·---~--------------------------------------------------------------------------------------------··· .. ll ~+ to4 i I toof ++4'+++9~ i M+'l'> I'M++~~"'*~"'<tooK'--l'H>Jo+++<H<+ t•+oJo+++++++++++++++ I 1'++++++++++++++4'~++• ""N"JoolooHo+-Ho++t++++++1+t++t+++++++t I I ++++++++++4to! i 
.. õii.".Éiilõ-iiõiiRiGüES .. Mãiã ___ ifl··cãSB·de-Sãüdii -sã~iã .. MMiB-!tiiiR~"L,NCõLN-~!!~õõ-·MENõES 1ff.õRiõPEõiã"·_--iRãUMiiõlõGiil .. ,; 

CLíNICA MitDICA E CIRfl'RGIA :~: DIRETOR • Medioina interna. _ Cardiologla _ Exama :~· Doenças dos ossos e das articulações~ 
MOLQSTIA DE S'ENH~RAS - OPBRAÇ~ES ! i DR.. GA RIEI, (OJT A çárdio-vilscular comple:o com Eletrocardio- : DR. MA T NE i 
C"nsultório: : : arafia - Fonecardi~»jT&fia - Auscuta eardtaca : Médico Bolsista do Haflpital das Clinicas e : 
R D G I 292 (Ex-Nilo Peçanha) :=• CIRURGIA - MATmNIDADE elevôniQtl e ltadiG11copia - Estudo prevegtivo. • da Santa Casa de São Paulo • 

. r. urge , 4_: ELE'fROTERAPIA - IU\10 X ca arterlosolerolle e orlentaçb dietélloa em :~ : 
Fone 352 (Euemsão) - c. Postal482 :i: con~àG com o Instituto de . Cardiolo:io Elo : Consultório: RUA DR. GURGEL, ss ~: 

I ..... F E I I 
Residência: : : RUA DR. GURGEL, 4 4 2 - ON ' 9 91 Estado de São Paulo. : Junto ao Hospital S Luiz) Fone 117H 

I 1 RUA MAJOR FELICIO TARABAY. 41 9 1 - • 1 

RuaDr.JoséFó~,.,716-Fone,785 :. ... :ex. POSTAL, 54- P. PRUDENTE TELE·F9NES, 791 e 9H . :+ Resid ITABAú HOTEL-Fone ggg: •t• li'l • ' I 
•••••••••••~•:•••-- • •~ ~-~••••••••••••••••••••••••• ~-••••••••••••a••••••••--••••••••••••J•!••••••••••••••••••••••••••••••••••~• •••••••••••••••••••,••••• - - . • a 

Ho-l-~ot""'"'+ t t t f~>+ t t+++ t+++++++M+++++ l•t<+++++•H+++++M-I<+o!•:-+++++++++++++++++++++++++++++++toti>o)9t+oJ> tl+++ttt+++M I +•++++++++ tt+ I +t+++++++++++++++lf +4 ++ 1 

·---··or:··-Gerãiliõ·M·ãriiües··Ferna··-iies··------~-------------õ~··ciijftiliõ-·iemõs-·Jãriiim··--------- i 
Psiquiatria - Clínica do Sistema Nenroso - Mm>ICO • CRM 6784 ~ 

;unica espec.,.li.sada no tratamento das aoenças nervosas e mentais sem blo:nação 
TI:atamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento p:-eQOC\J 6UNICA Glf!AL - E DE SBNHORAfi ELETRICIDADE MBBI&A 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) Rua Ribeiro de Barros, f673 (frente ao Edif. do Corrêio- Fone, 208 
•m••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••••••a•••••••••J •••••••••••••••••._ ·· •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,••••••••••--• 
·&eol+M-+Joo~lt ft I I Mft N ++ t t t+++++++++++++++•)+-!o+oJo+oH>+o;<+4>+++++oi<!!:!H+!<•M++++++++++++++++++++++++++++++++++++ t+tt +++4'++ I 4'4'++++++ ti+ I ++•+foolo~~++++i+M 

'Lãiiõããió8aü-õi--iiiAL.sEs··----1iiDR~-o-·iiO·---NfUN"Ei"FJT----õii:-üSVItõõ.GãiiCiÃ·····ri····;;··--~----·~---~~~---
ANAUSES CLINICAS - BACTERIOLOGIA - : 11 UEIRA I : M"LDONADO .• : • 
VACINAS AUTOGRNAS - METABOLISMO y• : : A : : . 

. BASAL : Operações · Doenças de Senhoras - Partos :

1
+1 - C::IJNICA DE CRIANÇA - : 1 

I 1 I J. I 

Otl /\tende-se das 9 às 12 e das 14 às 16 horaa : i Atende-se Dia ·e Noite : : . 
€onsultór*>: consultório: i+i RUA DR. GURGEL. 6 5 j

1
: -RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839- -

RUA DR. GURGEL, f 9 8 ' Cel. Marcondes. 1225 • Fone, 1319 :i: (Junto ao Hospital São Luiz) . ~ : FONE, 68 
CX. POSTAL'; . 6 9 9 - FONE, 8 5 7 Residência: TELEFONE 550 ffi Telefones: 1171. 1172 ~ii Presidente Prudente 

---------------l·----------------·-------------------·~--~----------------·-----------------····-·-·-·····---~, 
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Dentro de poucos dia:s 

-cr inauguração do--

~- imeire Auto- ervico , 

. ~ 

- emPresidentePrudente · ., 

Vá onhece-lo 

· Pratico 

Eficiente 

/ 
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. · ~· . .-· ; " 
~ 

~--------------------~-------------------- , I ' 

.: CUMPRA O TEU DEVER - Se nascestes 
I 
: em 1943, apresenta-te na Junta de Aiis· 
: tamento Militar do municipio onde reside. 
I 

·~-------·-································ 

1a. LINHA Sú A VISTA* 

PASSEIO 
600 X 16 .... 4 lonas .... prêto •• • •• o ••• Cr$ 3.420,00 

560 X 15 .... 4 lonas ... . prêto ......... Cr$ 2.8GO,OO 
560 X 15 .... 4 lonas .. .. branco ....... Cr$ 3.520,00 

640 X 15 .... 4 lonas .... prêto ......... Cr$ 3.655,00 
640 X 15 ... . 4 lonas .... branco ... .... Cr$ 4.385,00 
670 X 15 .... 4 lonas ... . prêto ......... Cr$ 3.790,00 
670 X 15 .... 4 lonas .... branco ....... C r.$ 4.545,00 

710 X 15 . ... 4 lonas .... prêto ..... .... Cr$ 4.155,00 
710 X 15 .... 4 lonas . ... branco . • o.' •• Cr$ 4.985,00 

600 X 16 .... 4 lonas .... Jeep . ........ Cr$ 3.855,00 

600 X 16 .... 6 lonas .... Jeep . . . . . . . . . Cr$ 4.625,00 
670 X 16 .... 4 lonas .... prêlo . .... ... . Cr$ 3.850,00 
670 X 16 .... 4 lonas .. .. branco ·-·o . • .. Cr$ 4.735,00 
700 X 15 . .. • 4 lonas ... . branco • o ••••• Cr$ 4.855,00 
800 X 15 .. .. 4 lonas .... prêto .... .. ' .. Cr$ 4.745,00 

CAMIONETAS 
650 x 16 . . . . 6 lonas .... camioneta . . . . . Cr$ 5.245,00 
750 x 16 . . . . 8 lonas .... camioneta ... .. Cr$ 9.220,00 
750 x 17 . . . . 8 lonas .... camioneta ... .. Cr$ 9.880,00 

CAMINHÕES E ÔNIBUS 
700 x 20 . . . . 8 lonas . . .. caminhão. . . . . . Cr$ 9.600,00 
750 x 20 . . . . 8 lonas ... . militar .. ..... Cr$ 10.590,00 
750 x 20 .... 10 lonas .... caminhão· ...... Cr$ 13.930,00 
825 x 20 . ... 1 O lonas .... caminhão. . . . . . Cr$ 14.905,00 
825 x 20 .... 12 lonas .... caminhão .. .... Cr$ 16.395,00 
900 x 20 .... 1 O lonas .• . . caminhão. . . . . . Cr$ 18.290,00 
900 x 20 .. .. 12 lonas . ... caminhão . ..... C r~ 20.630,00 

1000 x 20 .... 1_2 lonas .... caminhão ...... Cr$ 22.145,00 
1100 x 20 · .... 12 lonas .. .. caminhão .. ... . Cr$ 25.995,00 
1100 x 22 .... 14 ion:J.s .. .. -caminhão . . ..• . Cr$ 30.240,00 

BORRACHUDOS 
825 x 20 .... 121on:~s ... . caminhão ... .. . Cr$18.855,00 
900 x 20 . ... 12 lonas .... caminhão ...... Cr$ 23.145,00 

1000 x 20 .... 14 lonas .... caminhão ...•.. Cr$ 28.010,00 
1100 ». 22 .... 14 lonas .... caminhão .. . ... Cr$ 34.775,00 

10 X 28 
11 X 28 
14 X 30 
14 X 34 
11 X 36 
11 X 38 
12 X 38 

400 X 19 
.600 X 19 

.600 X 16 

TRATORES 
4 lonas ............... .. .. Cr$ 15.280,00 
4 lonas . . ........ ... . ... . . Cr$ 15.430,00 
6 lonas . . . . . . . . . . . . . • . . . . . Cr$ 29.910,00 
6 lonas ................... Cr$ 31.785,00 
6 lonas .......... ......... Cr$ 18.925,00 
4 lonas ..... . .. . . . . ..... . . Cr$ 21 .000,00 
6 lonas .....•.. ... . .... . .. Cr$ 23.595,00 
4 lonas .........•....•.... Cr$ 2.960,00 
4 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 4.460,00 
4 ionas . . . .• . ...•. ... ..... Cr$ 3.500,00 

ENCERADOS OLEOS 
COM GARANTIA lUBaiFICANTfS 
LONA 10 • CrS 198,00 DAS MlLHURES 

MARCAS LONA 8 • CrS 218,00 
CONSULTE 

POR M2 NOSSOS PRtCOS 

PARA O INTER I O R, remessa contra cheque. 
Consulte nossos preços de pneus para tratores e 
máquinas de terraplenagem. 

• Estes preços são exclusivamente para vendas 
à vista, em nossos balcões. 

'' 

AI. Nothman, 1146 - esq. Av. São João 
Rua da Cantarei ra, 500 - (Mercado) 
Av. Euzébio M atoso, 1375 - (Pinheiros) 

S~O __ PA.ULO 

Presidente Prudente --' ~go, 7 de maio de 1961 

Financiamento do B. N. D. E. para a 
Cosipa e Empresas Hidreletricas 

São Paulo (Interpress) - primeira etapa. Nesse sent1- ciar o trabalho de lamina-
0 brig. Faria Lima, prc.>id~u do o sr. Faria Lima já de- ção de lingotes de aço d'­
te d~i Banco Nacional do terminou providenci:~s com Volta Redonda. 
Desenvolvimento Economi- prioridade para a execução 
co está, no momento, ~.;tu- d'.lquele programa. Quanto I i! 
dando vari ' ' processos re- Cosipa, já determinou o bn 
ferentes a concessões de fi- gaàeiro Faria Lima, confur 
nanciamen1os para obras hi me entendimento que teve 
dreletricas no país e, noto- com a diretc!ria dessa em­
damente, no Estado de Sàá presa, pro'1videncias visanào 
Paulo. Os financiamentos à subscrição de cota d~ 4 b1 
em questão são da ordem lhões de cruzeiros, além de 
de aproximadamente um c emprestimo da ordem de 2 

·------ ----··~-

Coo~erativa ~e rnosumo 
~os Hancarios ~c 
Presiúente rru~ente 

ASSEMBLÉIA GERAL 

meid ·bilhão de cruzeiros na bilhões de cruzeiros para ORDINARIA 
prosseguLmento das olli·as EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
da mesma empresa. Um bl­

DECLARAf.ÃO 
A fim de obter a 2a. vld, 

declaro ter perdido a mi­
nha carteira de motorista 
Amador, no. 000621, expe. 
dida pela Delegacia de Po­
licia de Presidente Wences­
lau em 19-1-1.960. 
Presidente Prudente 5 de 
maio de 1.961. ' 

a.) LEROY COSTA 
23-264 

lhão e 200 milhões de cru-
zeiros vão ser entregues 
imediatamente à Cosipa pa­
ra evitar que suas obras no 
parque siderurgico de Pia­
çaguera sejam interrompi­
cias. e a fim de que já em 
1962 possa a empresa ini-

LEIAM E ASSINEM 

O IMPARCIAl 
~•••••••••••o••a•••••••••••••••••••••••~•••• 

2 alqueires ·e meio 
otimos para loteamento 

Vende-se, localizado no qullometro 31 anexo á flnna 
Esteve & Irmãos : Tratar com Mac f 'adden 

& Cla. Ltda., Fone, 23!1 e 90 . 

23-187 
• 

~---------·M·----------------~---·-·--~--~ Orientação vocacional para 
os Funcionarios Publicos 

São Paulo (Interpress) -­
A Associação d~s Func!ona 
rios Publicos do Estaào de 
Si'í Paulo acaba de criar um 
novo setor em seu Departa 
mento Feminino: "Orienta­
ção Vocacional", destinado 
a tod.ls os associados para 
o aprimoramento dos ser­
vidores publicas. No. progra 
ma traçado figuram: traba 
lhos manuais, bordados, pin 
tura, arte aplicada e simlla 
res a escolha det.> socio~. 
funcionarias em geral fi! 

seus familiares. Não haverá 
mensa_Yddes, apenas será 
cobrada uma taxa de <..:r$ 
150 00. As aulas sérão dadas 
às terças e quintas-feiras , 
das 18,30 às 20 horas so-b a 
responsabilidade da ~ra. Lui 
za Macei, uma das dirigen­
tes d.o aludido Departamen­
to. Estuda-se a possibitida­
de de ser estendido! ao intc-

11- - - - - - - - - 11 
11 Coopere com a Asso- 11 
11 clação de Proteção a. il 
11 Infância, enviando :; 
11 qualquer donativo ou 11 
I auxlHo. Não se esque- j [ 

ça de que de seu apoio ji 
11 dependem muitas cri 'i 
il anclnhas, que poderão p 
11 ser os sustentáculos 11 

.11 do Brasil de amanhã. :1 
11-- - - - - - - -1! 

Delegacia .Re~ional ~e 
Policia ~e P. Prudente 
fsta~o ~c ·São Paulo 
( SEÇAO DE TRANSITO) 
COMUNICADv 

De ordem do Senho!I' Duu 
tor Delegado de PCYlícJ,l 
Substituto, comunicamo~ 

aos senhores proprie táric;s 
de veículos de tração a mo­
tor que ficam intimados a 
prdvidenciar a !aeração Jos 
mesmos, para o correnlc 
exercício, dentro do prazo 
de 30 (trinta) dias, a CGll ­

tar desta data. 
Presidente Prudente, 5 th~ 

maio de 1961. 

rior do Estado, 
setor. 

o referido 

Slf/111/il 

' J 
j 

ESPEC:TR6METRO 

-

De acôrdo C(im o capitu­
lo V, artigo 24 dos estatu­
tos sociais, ficam convoca­
elos os s-rs. coc~Jerados para 
em Assembléia Geral Ordi-
nária a realizar-se no dia 12 
do corrente, às 20 horas, ou 
segunda convocação, no\ 1.hd 

17 do mesmo mês, no mes­
mo ho)rário, na sede do Sin­
dicato dos Bancários, à rua 
Dr. José Foz n.o 523, segun 
àd andar, nesta cidade, p~·· 

ra tratar dos seguintes as­
suntos: 

a) - Prestação de contas 
da Diretoria, referent::! ao 
exercício de .1960 . 

b) - Eleiçãd do Conse­
lho Fiscal para· o exercícic• 
de 1961 e respectivos SUi:Jlcn 
tes. 

c - Outros assuntos de 
interêsse. 

Presidente Prudente (SP ) , 
4 àe maio de 1961. 

ODAIR GOUVEA DE 
OLIVEIRA 
Presidente 

GILBE.RT MOUTY DE . · 
PAULA 

Gerente 

2J-2'iú 

José Moysés Ferreira 
ENCARREGADO DO 

SERVIÇO DE · 
TRANSITO GciiTÓitlO 1 Aw. hvn'"· 1.07:1 • t.• enll.r jConjUIIft ~~ • 
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_.,;""?F fiitf1l, ''Segurança 

... ; .. ; ~··- .. ' ~ se compra 
~· com o dinheiro 

•••••~ que não se gasta" ••••• APLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

FUNDO DE ''ACCEPTANCE" CBI 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses ...... , 55.625,00 

1 ano .. . . .. . • 61.812,00 
5 anos.. . . . . . • 144.462,00 

10 anos . . . . . . . . 429.363,00 
15 anos . . . . . . . 1.272.032,00 
20 anos . ....... 3.785.190,00 

Êsse cálculo baseia-se na renda efet ivament~ 
paga pela CBI. desde o início de suas operaçOes. 

Aplicações a partir de Cr$ 5.000,00 

UO!IPANHIA BRASILEIRA DE INVESTUIENTOS UBI 
Crédito, Financiamento e Investimentos 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cartas de autorizafÕO nos. 1 e 2 da SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrás do Teatro Municipal) - Tel. 32-5131 

r i Remeta-nos o cupom abaixo, sem compromisso. 

U i --Ã C;l :_ -;,~ç: R;m:;-d: Ã~;ed;, 2o; - - i 
IJ 1 18.• andar, conjunto 1840, São Paulo 1 

1 Peço enviar-me informações pormenorizados sôbre 1 
1 o Fundo de "Acceptance" CBJ. 1 
I Nome . . ......................... . .......... .................... .... I 
: Enderêço . . . . . . . ................ , .. ...... .... . , ... , . . . . . . . . . . . . . . . . I 

L ~:~do~: ~-.~·.~·.~·.~·.~·-~:.~·.~: ~:~·.~·.~ ·~·.~·~.·~:~·.~:~ J 
lmportancia ~a~ (~ucação ~e n~ultgs 

São Paulo ( Interpress) - ele - todas as forma.; üe 
O sr. Liveright, diretor do 
"Centre( de Estudos para J. 

Educação Liberal dos Adul 
tus", de Chicago, em arti<;o 
publicado no boletim da 

UNESCO, pc.~dera que <;e­
ria imprudente o mesmo ah 
sardo sustentar que esta ou 

aquel<i forma de educa<,ão 
de adultos é a melhor ou a 

mais u t il. 
- "Na realidade - diz; 

Yltl 

educação de adultos sã<> re 
levantes, quer se incluarn 
em programas de educação 
de base, isto é, de alfabeti­
zação, de iniciação p:ro~i ~-

sional e . de praticas que cÍc 
vem o padrão de vida das­
çc\munidades menos desen­
volvidas, quer se encontrem 
em programas de extensão 
cultura.! e de aperfeiçoa;ncn 
to profissional e teciltto 
dos adultos. 

fspeclallzando·•• cada vii Q , 
110 fundição de poços paro Cll. 
f6bricas, o Sofunge conlribul d.­
cisivamente para o funcionameniO 
de um set(l( que é bósicq ent · 
nossa esln.ltvra lnd11$trlol. ·~ 

Restringindo·se ao ramo de fiiti , 
dição, o Sofunge procura .emp~ 
aperfeiçoqr 1eus !Pé todos, a fint <. 

de melhor servir a Indústria bra. 
tileira, em quaisquer encomendo' 
como sejamo rodas de ferro furto · 
dido, peças variados de 200 orw. 
a 2 tonelado1, produçãC> seria• 
do dft ferro fundido especlo~ 
ferro fundido comum, ligas cromo. 
JIÍ1uel, ferro rnole<ível. ferr~ 
~ular, etc. .'ti( 
A Sofunge mantém oc&rdo COIII 

• National Malleable and Stottl 
Costlngs Co., uma doa maior•• 
lndústrlcu de fundição norle• 
americona1. Graça• a '•se ocór• 
do, a Sofunge est<í em con41-
1Ões de orender aeut, clientea d-
•o do moil aho padrõo lt~. 

CABINA PANGBORN DE LIMPEZA' . 

D6 ocoll .. llnle ,.rfelte •• ,.,..,. .. 
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Projeto de. iei tontedendo snbllentão 
anual aos jornais dia rios do Interior 

(conclusão da l.a pagina) sível a manutenção dos jor saparecianento, e, as5im, não 
nais do interior, atualmt.n- existirá como "imprensa li­
te. vre". Urge ampará-la, a fim 

bléia Legislativa, cujos com 
ponentes são' em sua maio­
ria homens do interior, sai­
ba apreciar, com reali:;;mo, 
o problema importante da 

pregresso, em todos os sen 
tidos, das sociedades inte­
rioranas. Incentivando a cul 
tura, protestando contra 
violências e arbitraried11.des, 
14 trtam de ondem partirem, 
criticando para construir, vi 
gi:.mdci' os executivos, atra­
vés a aplausos ou critica~ 

contribuindo em pról da po 
litização e pois da demo-.:n 
tização das } t-.Julações ou 
de nossos métqdos poHticos. 
etc1 

Manter tais órfos de im · 
prensa, hoje em dia, vai-se 
tornando cada vez m.ais di­
ficil. Um jornal de cidades 
c()mo a mencionada (_ond~ 
há quatro órgãos diários ) 
exige 4 linotipos e uma ro­
toplana. Nc\s Estados Uni­
dos, atualmente, é impos­
sível adquirir uma linotipll' 
por menos de 15.000 dólares. 
E uma linc(tirpo de segun­
da mão, muitíssimo usada, 
nfio fica por m;enos de do1;; 
n:ilhões de cruzeiros, em 
nr{.';so País. Uma impressO­
ra rotdplana, também de 
segunda mão, não é com­
n·-ada por menos de três 
milhões de cruzeiros. As~ilr~. 

repeti mas ser-- quase im!JCS · 

Num assunto comq o e111 de que, com maior oiu menor 
tela, vem à baila, invarià- dose de independência de 
vclmente_ a ~uestã~ da "im- , acórdo com a :r,:sonalidacl.~ 
prensa hvre . Mwtos argu.. de seus diretrcres possa coa 
mentarão que, subvenciona- tinuar a exisitir, 'e, aplaudm 
dos peld Estado, os jornais do ou criticando o Go;vêmo, 
do interior perderiam a su:l trabalhar em defesa dos dl 

dcp~ndência. O argumento t. rei te'; e interêsses das cú. 
d1g~o de estudo. No' entanto, munas. Aliás, a subvenção 
podemos afirmar que a ques absolutamente não obrigo; a 
tão da independência está nenhum jornal, por fôrça de 
mais ligada ao caráter, à per projetei de lei que. ora apre­
so;nalidade, à ideologia dos sentamos, a "1-~~rder" sua m 
proprietarios dos jornai:; do dependênciQ ou apoiar incun 
que rf.opriamente ao\ fato da dicionalmente a nenhum gü­
subvenção anual, que signiíi v~rndj: 

necessidade da existência e 
progresso da imprensa mte­
riorana. Há no mc~mcnlo 32 
jornais circulando no inte­
rior do Estado1 exctuandv·se 
os de Campinas e Santos. O 
Estado dispenderia, os 32 

milhões de cruzeiros anual­
mente cq:n subvenções, mas 
garantiria a vida dêsses ór­
gãos que tanto vêm contri­
buindo para o engrandeci­
mento dos municipicls do 
próprio Estado". 

O presente projeto de lei 
fez uma exceção a Campi­
nas e Santos. Isso ~orque re 
putamo~ que a valü'rosa un­
prensa daquelas cidades, por 
razões óbvias, já não pode 
ser considerada "imprensa 
do interior". M.unicip:icl.:; p_;·ós 
peros e situados juntos pra 
ticamente- à Capital, Santos 
e Ca!lliPinas possuem jornais 
que '>!::>dem e devem ser cou 
sideradc\> idênticos aos da 
Capital. inclusive no aspec .. 
to financeiro. 

Esperamos que a Assem-

caria mero auxilio do ptó­
prio Estado à imprensa que 
tanto contribui para ésst: 
mesmo Estado. Atualmente 
os jcf.nais do interior não 
são subvencionados, e no eu 
tRnto, diminutcl é o número 
de órgãs que possam ser ta­
chados de or\1sicionistas ao 
Govêrno. O autctr do proje · 
to é insuspeito, pois, para 
apresentar a matéria, ~is 
que integra na Assembléia 
Legislativa a Minoria, Oti 

bancada de o[\'>sição. A ver 
dade é que, _sem um auxilio 
material a imprensa do int.:: 
riw estará condenada ao de · + --·:•++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++4-· 

.f VENDEDORES DTIVOS I 

',u .'. 

+ A maior organização de seu gênero na América Latina i 
:f: oferece a possibilidade de ganhar~ acima de Cr $ ~ 
:f: 30.000.00 mensais, sendo _ condição necesária manter ~ 

residência numa das seguites cidades do Estado de i-r 
São Paulo: · 

São Paulo: Araç-.1.tuba - Presidente Prudente 
Marília - Bauru _..:. Barretos - ·Franca - Rio Claro 
- Araraquara - Jàbotfcabal - Jaú - Sorôcaba -
Bebedouro, 

. REQUISITOS : 
útima apresentação 

~ E~:.;~~~~;~~~~:::::::~ê,a 
. E De prefer~ncías algum conhecimento dessas regiões 
t Cartas de próprio punho, anexando "cnrriculum I 
t vi ta e" e foto 3x4 para D. V . Depatamento de frciuo 
+ e Seleção do Pesstjal de Vendas - Caixa Postal n.o 
:f: 8245 - São Paulo - Capital. 
oi< 

t-í<++•I-+++++++++++++++++++++++++++++++++++-1·+~· 

Instituto 
Chefia da Região Fitos .. 

sanitária de Presidente Pru 
dente 
CONCORR~NCIA PúBLI-

CA No. 3/61 
Encerramento: 10 ele 

Biologico 
viços a serem executado3, 
be,rn como do fornecimento 
de peças e m:Jtcrial, pode-· 
rfro ser retiradas à Avcnit!a 
Brasil, 1339 nc1 horario da.; 
o às ·11 horas e das 13 as 
17 horas dia:-iamcnte. 

Presidente Prudente, 5 dt: 
maio de 1.961. 

Me lho 

maio de 1.961, as 11 h ::>ra:s 
Abertura: 10 de maio de 

1.961, as 14 horas. 
Faç<-' público que na Che­

fia desta Região Fitos:sani­
tnria, acha-se aberta con­
corrência pública para: 

CELSO FERRAZ DE 
VEIRA SANTOS 

OU-

.. --11 

t acal•na 
f~~~A~-~ ~ 

~.;1~! -reani1na 
-~~: ~:(!;.;: ....... _$~•':1:\ o.'r ' ~·-=--·. ,,. \~-~.~~ -,.~ ._~,..;-.' .... ~ ....... ~\.,. •,. · ~ ~- .. •_•• I:·~ ' • 
i ., .. :,., . ..:,,a,-.:~\:ij-;t,;,;,~\~r~-v-1~•;·"'·'1 ,,r·'·•1)·r "'""·'r-···' ' · ,. l • .. ,<··i ... , ""' 
~ i~/ 1 :r~ ~-i~.,..;'.,:}J..%~.~ ~~ ;); ")J-- ' "'! . · • • ) ;., ' .: J .- •• • •: 

Sempre que o trabalho e as preocupações . deixa­
rem você com aquela sensação de desânimo ... 
nervosismo. . . ou com dor de cabeça, tome 1 ou 
2 comprimidos de MELHORAL. Até me$mo 
a dor de cabeça mais insistente -desaparece por 
completo ! Sua mente se desanuvía. O desâ­
nimo cede lugar a uma tranquila sensação de 
bem-estar. Em poucos instantes, você volta ao 
seu natural - sentindo um novo ânimo e uma 
outra disposição pàra suas atividades. diárias ! 

• 
Tome 1 ou 2 

comprimidos de 

I) Reforma geral de um 
caminhão marca Stude!Ja­
ker, ano de fabricação l.q18, 
placa na. 35-09-58, com­
preendendo o seguinte ; ; 

a) reforma do motor 
b) revisão da parte me::à­

nica (chassis, cambio, dife­
rencial frei ois e direção). 

c ;eforma da lataria e 
pintura 

II) Reforma geral da la~ 
taria. e pintura de uma ca­
minhão marca Ford. F-6, a­
no de fabricação 1.950, pla­
c<l no. 35-09-58. 

As propc15tas deverão ser 
entregues em envelopes f:!­
chados até as H horas uo 
dia 10 de maio de 1961. 

As especificações dos ser-

DECLARACÃO 
A via, 

Engenheiro Agrônomo 
Ref. "56" 

23.265 

0-RF·lÉNE 
TINGE MELHOR 

CABELOS BRANCOS 

,_,.. 
OIJ GRISALHOS 

( 

HENNÉ·lÉNE .. 
AMÉRICO 

JINGB 

I · 

ALISA 

MISS CORAÇOES SOLITARIOS RESPONDE 

A os (orações Amorosos 
Prezados leito;res, nunca 

pensávamos que ia ter tan­
ta repercussão esta Coluna, 
a qual foi feita simplesmen­
te para aconselhar e conse. 
quentemente colaborar com 
àqueles que sofrem de amor. 

Assim sendo, recebemos 
cinco cartas, 3 das quais res 
ponderemos hoje. 

"MAL ME QUER, BEM 
ME QUER" - "... Já te­
nho uma certa idade alé a­
gora talvez pcirque não seja 
muito bonita, não consigo · 
arranjar namorado. Já U.ve 
a!guns, no entanto, apo~ al­
guns dias ou semanas de 
nJmôro êles me aband0na­
vam, motivo pelo qual es­
tou tc)~almen te desiludida . 
Qual se~á o meu mal?" 

RESPOSTA: "Mal me 
quer, bem me quer", costu·· 
ma dizer um antigo ditado 
popular que o bom bocad(J 
não é para quem o fa.z, ma!. 
sim para quem o come. Se 
voce, apesar de seus dotes 
pessuais que nos infonnou, ' 
já teve diversos namorados, 
o m-al está não em sua bc­
leza física, mas sim em sua 
beleza espiritual. Em certos 
trechos da sua missiva, vo~ 

- ce afinna que é bastante ge 
.niosa, daí o que calculamo;; 
que seja assim, porquê, mi. 
nha querida, nenhum ho­
mem àdmite wna mulher 
geniosa e independente, pe­
lo contrário, ele as prefere 
meigas e humHdes, pois não 
se esqueça que ainda perten 
cemos ao sexo frágil. Acon • 
selho a voce a procurar se 
esforçar no sentido de mu­
dar de genio, o que não é di 
ficil e depais experiment~ 

novamente, porqlJe temo3 
certeza então que tudo da­
rá certo. Okey? 

* 
"ETERNA SOFREDORA"; 

".. . squ nova ainda, pois 
tenho dezessete anos de ida 
c!e e, infelizmente estou pc;· 
didamente apaixonada pol' 
um rapaz cujas qualidades 
não ccndizem mui to com a 
minha posição social. Êle be 
be bastante, tendo muitas 
vezes ido me buscar em 
completo estado de embdia 
guês. Os meus pais, ape~ar 

de tudo, porque são muito 
caseiros não sab{jm des::;a 
péssima cdndição dêle, m as 
mais cedo ou mais tarde 
êles virão a saber e então 
estará tudo perdido. Que 
devd eu fazer?" 

RESPOSTA: O seu caso, 
minha querida "Eterna So­
fredora", é outro dos que 
pululam por aí, cotidiana­
mente. O melhor conselho 
seria dizer a voce para a­
bandoná-lo o procurar çs­
quecê-lo o mais depressa· 
possível, pois poderá ser_ a 
sua ruína mais tarde. No 
entanto, há razões que a pro 
pria razão desconhece e não 
adiantaria aconselhá-Ia as-
sim porque o seu coração 
pznsa diferente. Pelo que 
voce frisa em sua carta, êle 
gosta bastante de você e as­
sim sendo eu acho que êle 
merece uma boa oportWlida 
de, principalmente de rege. 

·neração, - porque beber não 
é propriamente dJto um vi­
. ;to, m as beber . exagerada­
mente então torna-se bas­
tante desagradável. Eu a. 
cho que V'O~e deve chegar 
seriamente nêle e ameaçar 
de abandoná-lo caso não se 

seus pais não saberem é baa · há borracha do tempo · q~ 
tante interessante que voce consiga apagá-la. Eu insisto 
conte tudo, solicitandO! a · · a voce sinceramente para 
compreensão _ dêles, po~quc. que proéuré esquecê-la, p<>~ 
é preferível que êles saibam ' que o cupido ainda ten1 
por voce do que por tercei- muitas flexas para voce e 
ros, nã~· é verdade? Tente não irá decepcioná-lo, !!CO­

então seguir êsse • -conselho do apenas uma questão de 
e volte novam.ente para nos paciência, o que deve haver 
contar o resultado. por sua parte. Procurá· la é 

* · bobagem porque voce é ca-
RAPAZ DESILUDIDO paz de estragar uma felici-

·· . . . há alguns anos namo · 
rei uma moça pO!r quem h­

quei perdidamente apaixQo· 
nado, mas infelizmente por 
questões corriqueiras desis­
timos do narnôro. Atualmen 
Lc apesar da fazer tudo pa­
ra esquecê-la, inclusive na­
morando outras menina~ 

não consigo, já que a lem­
brança dos bons tempqs 
ainda se perpetua em nu­
nha memória. Fiquei sabt.n 
uo que ela está namorando 
firme um rapaz do qual 
gosta imensamente e é -cor­
respcmdida. Cada vez ma:s 
me desespero e não sei que 
caminho tomar. Devo pro­
cura-la para tentar uma no­
va aproxtmaçã~? Responda­
me o mais depressa possí -
vel ... " 

RESPOSTA: - "Ai amor\ 
amor! amor~ Onde estás 
que não responde, porque 
foges e de mim se escon­
de?". A sua situação, meu 
caro "Rapaz _ DesHudidó" 
não tem dúvida de que é 
bastante embaraçosa, pois 
uma verdadeira paixão nâtl 

Co~trã a CASPA 
QUEDA DOS CABELOS 

Não tem sllbstituto 
USE E NÃO MUDE""IIDICLU~" 

dade e sinceramente isso eu 
acho que voce não deseja, 
pois se se ama uma pes:;.oa 

_ de fato, mesmo s~rifican­
CIJc-se a gente procura fa. 
zer tudo para vê-la feliz, 
não é verdade? Não a pro­
cure. Esqueça-a, encontran. 
do lenitivo em tantas ou­
tras moças boas que exis­
tem em nossa cidade. Tudo 
certo? Escreva novamente 
para informar-me os resul. 
tados. 
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Fontainhas~· 
, ...................... ,;--.--.--.--.-.................... "" ...... "'".H+·Z.+++++++++++++++++'~ + ' + - ' .. . . . 

i Vendem -se Caminhões 
+ J .um Ford F.K. 3500 • tipo 1953 
:t: Um lnfernadonal L. 160 • tipo 1952 
:I: Um Ford F. 600 • tipo 1960, 

t+:::::!::..=~~l~:::~!:!:!::!.~l~-

PECAS E 
ACESSÓRIOS 

PARA AUTOMÓVEIS 
EM GERAL 

.JOÃO KELLER 
cSo FILHOS L TOA. 

desde 1934 

S. Paulo - AI. Glette, 864 • Tel. 52-388.5 
C. PosJal 3283 · Telegr. JOKE , 

~--·--··································--··, 

ALUGA-SE UMA CASA 
Av. Antonio Prado, 535, com 12 comodos. 
Tratar 'na rua Barão do Rio Branco, 33'5. 

23-254 

emende e quanto ao fato de ·····----------------------------------------· 

fÃULEJõT~-+CR:iT7õ:õõ-· I RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 4CB - FONE, 4 79 
'+++++++++++++++.,.++i\++++++M+++++++++++++++++++•.l-++++~+~+++++++++++++•1-+~++++ot!+++++~++h 



Prudentina vai estrear· no certame da 
1.a Divisão com Barretos pela frente LUCAS. OFERECEU -SE 

,NOVAMENTE - A direçãO! 
apeana recebeu ante-ontem 
um telegrama enviado, da 
Capital do Estado, pe10 za.. 
gueiro-central Lucas. De a­
côrdo com c~ dizeres daque­
la comunicação, Lucas a­
guarda apenas o "venha'' ctu 
Pxudentina para incorpor .u·­
se ao plantei tricodor. Após 
duas recusas, o colored za­
gueiro decidiu aceitar a pro 
posta apeana: 80 mil e 15. 

sob a promoção dd DEFE,, 
estando os jogos p rc(gramc. 
dos para as lo\;alidades d.: 

Após muito ter lutado, em 
campo e fora dele, conqUis­
tou a Prudentina um mere­
cido lugar na I Divisão d~ 
Pmfissionais da FPF. Vai 
fazer sua estréia na tarde 
de hoje, tendo pela frente a 
esquadra do Barretos F.C .. 

Desconhecei-se o poderio 
do time visitante, não se 
podendo por isso mesmo a-

diantar-se um prognóstico . 
Todavia, os fatores campc 
e t(Írcida em partidas do 
campeonato têm grande prc 
ponderancia dai ocohtõudo 
um ·ligeiro favoritismo pQra 
o onze da casa. 
O trabalhe\ de Sidney Co­
trim na orientação tecnic,f 
do tricolor transmudou o 
paqrão de jôgo, que agora 

se se apresenta mais produ 
tivo, haja vista os ultimo.> 
resultados obti9os frente a::> 

Londrina R.R., Botafogo de 
Ribeirão Preto, e mais re. 
centemente frente ao Juve.1 
tus. 0/,1 tando com um ex­
cepcional físico e um ponde 
rável animd para a luta, dt:­
vido ao granáe número úe 
atletas jovens que integram 

a esquadra tricolor, pode­
se acre.ditar num ampk .. su­
cesso das cores apeanas n.) 
seu primeiro compromisso 
pelo certame da I Divi::,ã::>. 

ESCALAÇAO 
Alguns problemas têm-se 

apresentado para Sidncy 
Cotrim escalar o time, uil:a 
vez que Fernandinho, Ro­
berto, Vicente e Maurí, não 

Eleito o nova presidente do • C. Corinthians 
Sexta-feira ultima, em a;n presidente e, usando de urna 

biente de ampla cordialida elogiável franqueza, st"~~!Jci­

de festivo até realizou-se t~ndo a colaboração! pessual 
a 'reunião em ~ue se :::oll- e financeira de todos os com 
gregaram antigos diretor.:s ponentes do Cdnselho e da 
e os ncwos componentes do Diretoria. Bastante objet:vo, 
Conselho Deliberativo do esclareceu Paulinho que 

E.C. Corinthians, imbuidos nas condições atuais, <~bs­
todos da maio; vontade em traindo~se as rendas dos 
operar pela causa alvi-ne- jc:(itOS, 0 Corinthians tem 
gra, principalmente tendo :çossibilidade de sofrer um 
em vista seus comprorrüs- deficit mensal de 200 mil 
sos no certame da I Divisão 
de prdfissionais que hoje se 
inicia, e, o que é mais im­
portante, com a elevada fi­
nalidade de ampliar o patn 
mônio do clube "mooquctei 
ro", dotando de dependên­
c!as para atividades sociais, 
recreativas e de outras a.. 
madoras, surgindo a 1deia 
de se levantar um ginásio 
de esportes no terreno fron 
teir.iço ao Parque São Jor·· 
ge. 

NOVO PRESIDENTE 
Iniciada a sessão e após 

Dalton Delfim ter feito uso 
da palavra, p:-cstando con­
tas pela segunda vez, foi 
eleito e empossado na ple­
sidencia do Cctnselho Deli­
berativo o dr. Gabriel Cos­
ta, um dos 1 mais ferrenhos 
e batalhadores cori.fltianos, 
tendo sua escolha sido fei­
ta por aclamação, o mesmo 
ocorrendo em relação ao se 
cretário, sr. Romeu de Ar­
ruda Camargo, sob propus­
ta do dr. Carlos Ferrelra 
Netto. 

Assumindo a presidência, 
o dr. Gabriel Costa susp~u­
deu a sessão por 10 nÚl:.l­
tqs, a fim de que o Con­
selho, de modo mais sere­
no, pudesse entrar na co­
gitação dos elementos que 
seriam escolhido!> pÍ:tra cum 
porem a nova diretoria. 

Após uma cc,Pfabulação, 
não muHo delongada, sur­
gü am ot. nomes de Rod1i­
go Artero Penhalbel, Paulo 
Alberto de Oliveira e Arliin 
do Daud, os quais foram 
propot;tos ao plenário, Len­

do suas indicações sido a­
provadas com uma vibran­
te aclamação unânime. Es­
colheu-se, assim, o sr. Ra... 
drigo Artero para a presi .. 
dencia, o sr. Paulo Alberto 
de Oliveira para a primt:'ira 
vice..presidencia, e o sr. 
Arlindd Daud para a se· 
gunda vice-presidencia. 

ACEITARAM 
Os elementos escolhidos, 

fazendo uso da palavra, a­
ceitaram suas eleições, exi­
gindo, porém, que lhes tos­
se dadq a colaboração ne­
cessária a fim de que a 
c:.ausa corintiana seguis~e 

operando em progresso e 
l'roficuidade. 

çruzeiro3 e que essa ''que­
bra" deveria estar cobzrta 
antecipadamente, recorren­
do-se para tal fim a uma 
cotização financeira entre 
os cO{mponentes da direto· 
ria e do Conselho, compos­
tos, mais ou menos, pdr ::iU 
pessoas. Referiu, ainda, que 
cada um não poderia de:..o­
brigar-se dessa quota, de­
vendo, inclusive, apelar p3-
ra amigo\':; e companheiros, 
no sentido de obter os 
meios pecuniários e entre­
gá-los à tesouraria do clu­
be. 

Finalizando suas palavras, 
Paulo Alberto de Oliveira 
disse que a . nova diretotía­
corintiana não tem o intui­
to -de apenas cuidar do fu­
tebod. Pretende ela ampliar 
o patrimonio do clube, ad­
quirindo, o terreno fronterrl­
ço a(\ Parque São Jorg.;. e 
ali erigindo um ginásio .de 
esportes, a fim- de cuidar 
das d~mais · mod.Gllidades çles 
portiva~. · · · . · · · 

APOIO 
Os demais presentes solida 
rizaram-se com a nova clire 
Wria, outorgando o irr.::strl 
to apoio e colaboração em 
prol da causa corintiana, 
por meio de uma dignifi­
cante alocução proferida pc 
lo dr. Carlos Ferreira Netto. 

DEPARTAMENTO 
PROFISSIONAL 

O Departamento prof1.;sia 
nal alvi-negro ficou sob o 

comando do antigo pr..:si­
ãente, sr. Dalton Delfim, C:o 
sr. Pedro Paula Neves e do 
sr. Rubens. Daud que traba­
lharão em estreita coh:bora 
ção, sendo certo que os 
misteres relativos a contra­
tações, renovações de co.n­
trato, disciplina, etc, esta­
rão a cargo dos primeiros, 
enquanto . a parte de mat.<!­
rial, alojamento e fisc'll~za­

ção será cuidada por Ku­
bens Daud. 

A 
VAI 

PRIMEIRA LUTA 
SER 

A tabela de jogos da I Di 
visão croriga o onze alvi-ne­
gro a comparecer, na t.arde 

de hoje, na localidade de 

Tupã, a fim de cumprir :;eu 
primeiro compromisso do 
certame que hc.te se JmCla, 
contando com 22 competi­
dores. 

Diretoria e jogadores não 
demonstram nenhuma p1cCJ1 
cupaçã::~ com o fato de a 

primeira clisputa ser fora do 
Parque São Jorge, visto -=1ue 

o onze tupãense é um velllo 
Hfreguês" de Zé Amaro ~ 

seus cc<mpanheiros, mes1;1o 
jogando em seus próprios 
domínios. 

FORA DE 
QUANDO VALE 

A esquadra corintiana Lun 
sido criticada em virtude 
das insatisfatórias e_xibi­
ções nos amistosos que dis­
put~(.l últimamente. De fa. 
to, nesses cotejos, o onz<:: do 
Parque São Jorge deixou al­
go a desejar no sentido de 
conjunto e de objetivic!ade 
na conquista de tentos. Is­
to, porém, não servirá de 
preocupações para sua tOl·­

cida, pois, de acôrdo cem r... 
manifestação quasfl unani­
me dos "cobras" alvi-ne­
gros, o Corinthians joga o 
que sabe e pode quando va­
Ie campeonato. 

PARTIDA 
A comitiva corintiana se-

se encontram no melhor da 
forma física, em virtude àe 
contusões sofridas em pre­
lkls anteriores. A fim de con 
Lornar esse problema, a P1 u 
dentina foi buscar em As­
s;s o competente massaJis­
ta Bordin, esperando qu~ 
êste recupere aqueles atle­
tas, dando-lhes satisfatóri<Is 
condições para envergarem 
a jaqueta tricolor na. cotej ~J 

de logo mais frente ao Bar 
retos. 

Conseguindo êsse intento. 
indubitavelmente a esque­
dra tricolor entrará em ca.m 
po com sua melhor forma. 
ç.io, qual seja:1 Glauco; Vi .. 
ccnte, Bau e Celso; Fema11 
dinho (Roberto) e Mau1i, 
Mendonça, Adernar, Cláu­
dio, Rubens e Valter. 

~*~ 

XADREZ - Prosseguirá o 
torneio de xadrez "Lourival 
Paraíso" com a realização 
de sua 4.a rodada, na ID<\Dhã 

de hojje. 
~*:Y. 

CAMPEONATO ESTUDAN­
TIL - Tem inicio hoje a ta 
se inter-municipal do Cam­
peonato Paulista Estudantil, 

Presidente Venceslau, Regen 
!e Feijó e Pres. Prudente~ 

Em Venceslau ser&o re<tlí­
zadas 8iS seguintes partidas. 
VOLEIBOL FEM.- P. Vcn .. 

<..eslau x P. Bernardes; VO­
LEIBOL Masc. - P. Ve)lccs­
lau x P. Bernardes; CESfO­
BOL Fem.- P. Venceslu:.~. x 
P. Bernardes; VOLEIBOL 
Mas. - Venceslau x Bernar. 
des. 
EM REGENTE -FElJú 
Disputas de basket mascu­
lino entre as representaç0::s 
de Regente e Presidente E · 
pitácio; E,M P. PRUDENTE 

,--------------------------------------·-·' 

- partidas de bola ao cc~to 
e vdleibol (masculino : e fe­
minino entre as equipes do 
Istituto de Educação Fer­
nando Costa e Ginásio ~e 
Martinópolis. I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I • 

CUMPRA O TEU DEVER - Se nascestes 
ein 1943, ·apresenta-te na Junta de Alis­
tamento Militar do município onde reside. TROF~U BANDEIRANTES 

Prosseguem as disputas do 
Trofeu Bandeirantes, agora 
com a fase inter.reglOJial, 
na qual se fértrão os se9uin 
tés cotejos: EM PARAGUA­
ÇU PAULISTA: bola .ao celoi 
to masc. - Ténls Clube x 
Clube dos Bancários: fute­
bol de salão - Paraguaçu 

~--------·--------------------------------

DO CORINTHIANS 
CASA: EM TUPÃ 

g>:I.irá para a cidade de Tu. 
pã hoje, pela manhã, em 
carros , particulares, devcn 
do estar naquela localidade 
antes do almôço. 

APOIO E CHEFIA 
No sentido de dar maior 

apoio a.o seu elenco profis­
sional, a nova diretoria mos­
queteira seguirá em peso pé:l 
ra aquela cidade da Alta 
Paulista, sendo que como 
chefe . da comitiva seguirá 
o diretor Hélio Lacerda, nãl.l 
.obstante o1 novo presidente, 
Rodrigo Arteiro, t;m1bem ~i 

ga junto com os demais di 
rctores. 

ESCALAÇAO 
No havendo problemas de 

ordem física afligindo o 

plantei alvi-negro, Zé Ama. 
ro, respondendo eventual­
mente pela f1rientação tec­
nica, não terá obstáculo a 
frente para mandar a. cam­
po a melhor c~~'Upo:;ição, 
sendo possível que o onze 
corintiano inicie a partida 
com a seguinte constitui­
ção: Acqsta; Bianchini, Ber 
tanin e Luizinho; Joãozi. 
nho e Cotia; Oia.ma, Miltoli, 
Zc Amaro, Ipojucã e Rober 
tinho. 

TC x TC de P. Prudente; 
Voleibol (fem. e masc.) 
Paraguaçu TC x Ourinhos; 
Xadrez - Paraguaçu x Ptcs. 
Bemanrdes: EM BOTUCA­
TU :- voleibol - Botueatu 
x APEA. EM Q.EGENTE FEl 
Jó: Xadrez fem. - Regcnle 
x Bernardes. EM P. PRl!­
DENTE: tenls masc. - Pa 
raguaçu x TC P. Pr I lente; 
tenls fem. - TC P. Prudeu-
te x BaurJJ. / 

foi•+Ht~~++++to++++ M+H++++++!o++lt+++++++++'Jt.f* 

··. Or. Francisco. Sancb"e-s 
Cirurgião - Dentista 

Ex-Diretor do Depa.rte:mento Odoiitolóji<>• do 
D .C.E. da lklivll>rsidade do Brasil 

TratamentOs com "AIROTOR" (alta rotação) ·~ 

Clinlca Geral - Cirurgia - Radiolo.~tia 

Tratamentos de canais sob ~nkóle Radiográflco e 
BACTERIOLOGICO (Métodg GRQSSMAN) 

Hurário das 8 às 11 haras e das la às 21 horas .- ­
RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) 
FONE, 183 (recado)- PRES. PRUDENTE 

'+++++++++++++++++++++++++++++++++++..w++++ 

~----····--·-----··------------·----------, 

Dr. Rubens Sanches 
- GIRURGlA~- DINTiôTA 

TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇAO 

~UNI~A iiJE ADULTG- E CNANÇA~ 
6IHUR(tiiA - DENT A~URAS - PONTES -

"L1NICA BIURNA E NQTVRNA 

FONE.: 1273 - GX:. POSTAL, 157 - P. PRUDENTE 

··---------------------~~------------·-··· 

·Jnstllnlo 
Chefia da Região Fito.i. 

sanitária de Presidente Pru 
dente 
CONCORR2NCIA PUBLI. 
CA No. 2/ 61. 

Encerramento: 10 de 
maio de 1.961, as 11 ho:r. !S 

Abertura: 10 de maio de 
1.961, as 14 horas. 

Biolegiro 
As especificações dos ,;e r­

v iças a -serem execu tJ ;..l~ ;, 
bem como do fornecimento 
de peças e material, po­
derãu ser ·-retiradas à Ave­
nida Brasil no. L339 no· !!O­

raria das 8 as 1.1 horas e 
sad l3 as 17 horas diaria . 
mente. 

bisse o novd presidente 
corintiano que a diferença 
er.tre êle e os demais dire­
tores e conselheiros era a­
penas de mera nclmenda­
tura, uma vez que todos de 
veriam empregar esforço!! 
iguais páta suplantar os nc. 
turais impecilhos e coli" 
tnar o ctbjetivo de engran­
decimento do patri.monio e 
família corintiana. Ao final 
de suas palavras, foi Rodrí 
go Artero vivamente aplau­
dido pelos presentes. 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 

Faço público que na Cile­
fia desta Região · Fitossani­
taria ,acha-se aberta con­
ccjrrência pública para: 

Presidente Prudente, 5 t!e 
maio de 1.961, 
Celso Ferraz de Ollveha 

SantOs 
Engenheiro Agrônomo · ·­

Ref. "56" 

GINASIO DE ESPORTES 
Em seguida, · também fa­

zendo u so da palavra, dis ­
se Paulo Albertd de Olivei ­
ra (l.o vice-presidente) a­
ceitar o espinhoso cargo, 
tendo, na opdrtunidade, rei 
teraçto as palavras do novo 

só outro laclrilho 
São Caetano 

um · produto exclusivo da 
A -CERAMICA SAO CAETANO 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2.073- 1.0
- tel. 33·7146- ( Conj. Nacional) 

L O J A S ; R. Augusta,1.825- tei.S0-21fll R 32-(Conj. Nacional) 

Rua 3 de Oe::z:embro, 68 - Tel. 32-3429 • Sêío Paulo 

S. A. 

A) Refonma da lataria e 
pintura de treis canúoneto.s 
Ford - F- 1 a saber; 

1) - Camioneta Ford, a­
no de fabricação 1.948, F i, 
placa no. 29-38-02. 

2) - Canúc1:1eta Ford, f-1 
ano de fabricação 1.948, pia 
ca no. 29-38-45. 

3) - Camioneta Forr:l, 
F-1, ano de fabricação l.Jtil 
placa no. 29-38- 47. 

As prCJ!postas deverão :..cr 
entregues em envelopes ! '> 

chados até as 11 horas do 
dia 10 de maio de 1.961. 

23-265 

·------~-------------~ 

ASTENIA SEXUAL 
VoronoH revolucionou a Modlclna, 
demonslrondo o possibilidade do res• 
louroç5o dos en1Hgio• perdidas e do 
vigor sexual. Chomamos pois o olençao 
lib dasse médica para a f6rmula da 
TON()KLEN (t:Omprimidosl. destinoda 
l restauração das- lunçlles genitais. 
Nas drogaria' . ou pelo reombetso. 
C.P.3764,Te1.32-3507,S.Poulo 
"•çom literatura vr6tl1 

/ 


